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RIO DE JANEIRO 95 DE AGOSTO DE 1861 
(Corresp. particular do «Commercio do Portos.) 

A opposição não perde oecasião oppor-. 
juns ou inopportuna de contrariar o gabi- 
nete Caxias. No senado, ma camara dos | çar-se- 
deputados e na 


hão na rede adormecendo na memo- 


E e 


i 


TERÇA FEIRA 17 DE 


oito contos que até agora se davam annual | peitavel de Lisboa», publicação em que se; | | 
mente ao lhealro de S. Pedro, para slh | pretende redicularisar tudos os signatarios |ctos locaes não se explica (scilmente em 
| Vermos espernear em conslante agonia aar- da representação contra o actual consal, 
“te dramalica, e depois d'isto deita-se à som- | julgamos dever informar o publico, que O esta. M ar 
“bra das economias, €os deputados de fóra | responsavel d'essa publicação, é um indi-| dos jornaes cifra-se na parte da policia ejte o seu. 
vão pera a terra, esub tegmine fagi, balan-| viduo de nome Loiz José de Muis. 


« À" vista do requerimento que o mes- 


imprensa manifestasse bem |ria com o verso de Virgilio — Deus nobis| mo dirigiu so sar. dr. Firmo, delegado 


a vontade de pôr iupecilhos á sdministra- | hwc otia fuit. Isto os que soubrrem latimi, | de policia, patenteando a origem de tal po- 


porque os gulros repetirão oque lhes pare 
cer mais rasoavel. | | 
A questão cunsular cresce de ponto to 


ção d'esteministerio, que senão tem preve- 
vido e remediado lados 05 males, Lem pelo 
menos desfeito muitos alvijões do gabinete 
Ferraz, do terror de commereio, da indus 


blicação, entendemos não proseguir no pro- 
cesso de responsabilidade ! 
« O poblico que nos conhece e que vai 


dos os dias. Jámais questão portuguza, | conhecer a origem de tal publicação ava-| 
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PROPRIETÁRIOS: H. C. MIRANDA — H. 5. CARQUEJA. 
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SETEMBRO DE 1861 | 


nos ubituarios da vespera. | 
O que ás vezes entretem os esquadri- 


Annuncios & correspondencias, linha .,, 
Repelições ame j 
Annuncios dé sahida de navio, cada um 
Os snrs assigoantes gozam 25 p. c. de beneficio, bem como as'| 
publicações lilterarias. 


A fslta quasi absoluta de pequenos fa- 


PREÇOS DOS ANNUNCIOS, grc. 


=. a se a e. ea a 


“ 


mpi ancad subre finanças, producios e 


commercio dos estados em que residirem, 


'uma cidade lão grande e populosa como |O snr. Evan Baillie, secretario da legação. 
uilas vezes a «gazelilha e noliciario» 


ingleza nesta côrte, apresentou ullimamen' 


E' realmente de interesse, especialmente 
“para Inglaterra, com quem o Brazil tem gran- 
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| « Extraordinario tem sido o augmeênto da cul= 
| tura do café, e eleva-se a mais de 100 p. e. des- 
de 1843, sendo a colheita de 11,465 719 arrobas 
no valvr de & 6 UV0 UM), As quatro provincias 
| producloras d'este artigo são o Kiu de Janeiro, 
3 Poulo, Minas e Bahia, especialmente as duas 
Primeiras. Us embarques no porto de Santos de 
[90,917 sacas que eram em 1555a 1559, subi- 


| fam no ando Seguinte a 291,765, e ainda maivres 


nhadores ávidos de pataratices são os an- | des transacções, saber oflicialmente do es | resultados se devem esperar logo que se abra ao 


nuncius do «Jornal do Commercio.» É cos- 
tume no Rio de Janeiro servir-se o publico 


deve a B uma quantia que lhe não quei 
pagar; o credor diz pelo jornal que o snr. 
| tem uma encommenda em casa de Be 


tado d'este paiz. 
Nota-se, apenas,-uma grande lacuna no 


[da imprensa para tudo. Por exemplo: — A jrelatorio do sur. Baillei; é não dizer q seu 


relatorio, que o Brazil, augmentou a sua di- 
“vido externa no auno de 1850. 


trafego a estreda de ferro principiada a 15 de 
maio de 1860. Este facil e repido meio de com- 
municação eslsbelecido entre u serião da proviu- 
cia de >. Paulo e vu seu porto não só lará au- 


| gmentar o cultivo de café, mas Lombem, segundo 


ludas as probabilidades, Esrá com que se cuitivem 
v assuCar E uulros arligos para us qu -esu lerre= 


“tomou tal vulto no Brazil, e os animos acham | hará. 

se agitados d'um modo inconventente para Rio de Janeiro 22 de agosto de 1861 — 
todos. “[assignado) visconde da Estrella, conselheiro 
4 que abi disse no parlamento o sne. | Joaquim José de Faria e de. Adolpho Ma- 
minisuo Avila sobre esta malfadada qu s-[acel Victorio da Costa. » 


tria eida lavoura; Feliz ou infelizmente, à 
opposição apesar de energira e ilustrada. 
é vencida sempre pelo numero de votos, 
estou questa dizer de cabeças, de que dis- 


que a procure. — Um enladão tem lá suas | 
sangas com o visinho, não lha diz nada d- | 
cara, Mas vem para o jrnale desabafa á |trabalho, que os pôde pôr a par dn doca 


Quanto a notas e estatisticas é exacto. 
Por certo, prefsrirão os leitores do «Com- 
mercio do Porto» ter conhecimento d'este 


| nu é igualmente opr-priado, mas que desde al- 
gui tempo Lemi cido poslus quas julenramente de 

| parte por amur do cale, 
e tias protincios producluras de assucar É 
| Pernambuco a priucipai va Babia dimiuue à cx- 


volvimento do Brazil 


põem osmidisir s E, ereiu que é isto mes: 
mo, que mais exacerba os membros da op 
posição, a pontu de serem ás vezes exag 


tdo e as palavras inconvenientissimas do snr., 


“deputado 4ffanseca com relação nos signata | 


Eis o requerimento: 
« HIP snr. dr. Firmino, delegado d- 


voutade; O contro responde, e vão ás vezes 
ambos à juizo. — Outros mullos serviços 


Traduzirer alguns Lreches; sentindo, que 


porlação Veste siligo, tendo vu lutal, que em 
L893 fóca de 09,000 toneladas, de cido a 21570 


presta ainda este primeiro jornal da America | se igual ordem se désse aus secretarios das| cm 1855 Em 1559, não passou ella de 8 UUU to- 


gerados nas acrusações, precipitados em seu- (rios das representações, vieram exacerbar a policia. a. 
juízos, e manifestamente suspeilos nas apre | causa, e heje os portuguezes, ainda vs mais « Diz Luiz Jo-é de Murôs, que cons 
cisções pulress. ' 'pacatos e que alé agora se mestrasam 19 |tando-lhe que v.s ? mandára intimar o edi 


“Nasce d'aqui o partido que tem tirado | diferentes, estão sinceramente sentidos, por | tor do «Correio Mercantil» para apresentar 
O actual ministro da fazends Silva Paranhos, |se verem a si e a seus palricios lão desa- | vm Juizo o authographo ds corresponden 


minando nunca de enthusiasmo orstorio, | quanto os portuguezes do Brazil tem feito Corrente, em que são injuriados os suis. 
espera o momento preciso em que o dobmi- | pela sua patria. f sisconde da E-trella, conselheiro J. J. de 
go descobrindo o flanco, se deixa bater iui- Ainda hontem, o nome respeitavel de | Faria e dr. Victurio da Custa, e -constan- 
tas vezes sem remedio. um negociante rico, o sar. Antonio José da | do-lhs mais que estes senhores vão pruse- 
“O ministro que mais espinhos tem en-| Costa Braga, appareceu no «Jornal do Com- | guir contra O responsavel de tal publicação, 
sntra cadeira do poder é o da mari- | mercio» protestando delicadamente contra | na forma da lei, o supplicante vem decla- 
nha. Contra a xpectati a geral lem este ha-|as palavras dos surs. ministro Ávila, e de- |rar perante v. s.?, que sendo chamado so 
Nitigóê Ri DA Serii dade da rs | putado Affonseca. consulado portuguez, ahi o enr. barão de 
auwbas as camaras, crua e deso sum a 

suisbabas P - 


dino, te UV sigo 


- ae 


discurso, o nobre ministro, para moslraro | governo, se acha ainda no exercicio de suas | pudia s. exc.º ter em vista injuriar aquelles 
atraso da marinha brazileira, tem-lhesahi-| funcções. 
do caras. Havia elle dito, que o lerem sido| | Eil-o: 
nomeados casacas ministros da marinha, era | | | 
a causa evidente d'esse atraso; que a bo-| columnas do «Correio Mercantil» publica- | ponsabilidade E Eis 

mens, bslbuciando mal o a-b-c da mari-| da uma carta, atiribuida a uma pessoa mui- Pede a v. 8.º haja de mandar tomar o 
nha tinham sido entregues os destinos dos | to respeitevel de Lisboa que tratava da ques- | competente termo de declaração e mandar, 


navios de guerra brazileiros. Estas verda- |tão consular. Nessa publicação estavam es-| junter s0s autes para constar e servir de |assoladora na dita côrte, lhe diga qualquer | 


des, ditas assim seccamente, Deliscatam a |criplas insinuações calumniosas contra to-| defeza no caso que prosiga o processo de, 
susceptibilidade de todos os ex-ministros | Jos os adversarios do barão de Moreira. O | responsabilidade. — Luiz José de Muros. 


da marinha que tem feito andar em bolan- | author d'ella, porém, não sabendo fugir, | Despacho — Junte se aos authos Moreira Ta- | bis (capital) com subseripto para a mesma | 
senhora, a competente certidão d'obito. A | 
Não ba palavras para isto. O Sor. Aflon- pessoa, porém, que d'isso sB encarregar e 100 milhas da metropole alé o Curação dos distri- | cutil despczas cunsideraveis. Se puls Sé pude-sem 


das o ministro, ou cumo aqui se dizem um | talvez por ignorancia senão requinte de| vares. » 
cortado jd qe maldade, á responsabilidade da lei, decli- 
“Agora, a attenção da opposição anda vi-| non os nomes do visconde da Estrella, con- | seca talvez leia isto rindo ! 
rada para a eleição dos dous ministros. Pa- | selheiro Faris e dr. Victorio da Costa, co-| São estas mizerias e o modo, porque 
ranhos e 3. José Ignacio. O primeiro per- | m conniventes no crime de falsificação de | infelizmente, ou melhor, ignvrantemente, 
dewa eleição na córie, e o segundo não se jassignaluras! | são tratadus e definidos os portuguezes do 
havia apresentado, porque nunca se lembron| | Estes tres cavalheiros, sobre o caracter | Brazil, pelos senhores que shi governam, | 
d'isso. Apesar, porém, de todos os argu-| dos quaes não se atreveu vinda a calu- | que esfriam legitimamente o patriotismo que | 
mentos da opposição, o governo sabe sem-|mnia a cospir uma nodoa, chamaram im-|até agora com tanta justiça caracterisava 
pre o segredo de fszer vencer eleições, e | medialamente é responsabilidade a publi-| estes nossos bons patricios. 
mandou, dizem, ordem aos eleitores de Ser- | cação e encontraram em juizo, como res-| Agora mesmo se está manifestando isto. 
mentê os dous ministros. Os eleitores obe- que a troco de vinte mil réis assignára al= | muitos distinctos cavalheiros d'essa cidade, 
decersm ao governo, e naturalirente á cons- | gumas liras de papel que lhe apresentou ola alguns benemeritos portuguezes d'aqui, | 
ciencia, e os dous ministros são hoje depu- | barão de Moreira, consul geral de Portugal !| para a realisação do palacio de Cristal no | 
tados. O Paranhos, optimo diplomata, con- | 
duziu a cousa suavemente, como o leria fei- |do talvez pela necessidade a praticar taljum modo, que de certo não agradará aos 
to Meternik; o ministro da marinha, porém, (acto, não souberam os calumniados fazer. |illustres signatarios. 
bomem do mar, diz-se que fôra necessario | O verdadeiro culpado, aquelle que teriair-| | E notem os leitores do «Commercio do 
fszer algumas abordagens e bater-se como | remedisvelmente sobre si a pena marcada | Porto», que todos os portuguezes aqui são 
Nelson para vencer. Isto ha de ser cousa da | para o calumniador, evitára com vinte mil | muito aleiçoados ás cousas do Porto. 
opposição, porque os eleitores maranben-| réis o castigo da lei, mas não consegue De quanta sympalhia, se não tem tor-. 
ses bem ssbiam que o governo não podia | fugir ao castigo mais severo sinda da opi-| nado credora, toda a imprensa d'essa ci- 
enganal-os, a elles que vivem tão longe e |nião publica. e - dade, na questão consular, questão, qur| 
tão esquecidos da côrle. | Os leitores do «Commercio do Porto», | podendo ser talvez ahi olhada com indifl=-| 
O que havemos de vêr em poucos dias, que se interessam pela honra e brio de seus rença, é para nós aqui questão de brio e 
é que a camara tendu-se demorado lanto | irmãos que vivem longe da patria, hão-de | honra nacionaes ? 
em pequenas cousas, ha-de sullocar » dis- | lêr com tristeza essas linhas que ses-guem| Como quer queseja, peló procedimen- 
cussão do orçamento, e teremos de vê para |» que copio texivalmente do «Jornal dojto ultimo dos porluguezes, conhecerá o 
1863 quasio que fui votado o anno passa- | Commercio». sorerno em Portugal, que os seus subdi 
do. O governo acaba com uma célebre com-. Consulado portugues. tos de cá, não soflrerão que os alitatenr 
missão, que anda esçando borboletas e ga - « Tendo chamado á respunsabilidade ale lhes desallendam as suas justissimas quei 
fanhotos pelas provincias, levando estes es- | publicação inserta no «Correio Mercantil») xas. Mas basta de questão consular, Nunes 
tudus muitas dezenas de contos de réis ao | do dia 19 do corrente, sob 0 titulo «Con Lo barão de Moreita suppoz que valia uma 
Estado, retira a subvenção de quarenta e | sulsdo portuguez —carta d'uma pessoa res | celebridade triste. | 


UM MOTIM HA CEM ANNOS. 


senta annos de idade, mas parecia que ti- [era filha de um filho segundo de uma casa 
nha mais, porque, de véras, não pertencis | nobilissima da Minho, que, tendo sido d-s 
“áquella classe de mulheres, de quem Mar-| pachado governador de uma das capitanias | 
cial se atrevia a esperar que, apezar dos an | fa nossa America, arranjára por lá uma fu 
nos, pareceriam sempre novas aus maridos | tuna de quasi um milhão de crusados. Vul 
(1) Já se vê que a historia desta senhora, se | tando a Portugal, Pero Coelho de Abran 
por ventura historia se póde chamar, não | ches casou-se com uma senhora, filha de 
| póde deixar de contar-se em muito poucas | uma das casas mais nobres de Lisboa, + 
| palavras. À sor. D. Beatriz era filha d'um | dissipon, em d:Z annos que vives depoi: 
rico negegiante do Porto, que a casou com | d'isso, cêrca de metade dasua fortuns. Se 
D. Bartholomeu de Pancorvo, dando-lhe cem | morresse alguus annos mais tarda é pro-. 
mil crusadous de dote. Desde o berço até à | vavel que deixasse Laura htteralmente men 
| idade de quarenta e dous snnos, em que to | diga. Quando se viu chegado é hora ex- 
| mou estado, tinha passado a vida a fazer a | trema, Pero de Abranches encarou com an 
ventura da existencia dos seus progenito- | cidade o futuro da orpbansinha de oito 
res e na prática de varios aclos de pieda-| amnnos que deixava atraz de si. Não lhe re. 
de, lses como vias sacras, novenase ladai | ceiava a pobreza, porque, além de lhe dei 
nhas, e outros entretenimentos egualmen- | xar ainda um dote de quinhentos mil cru 
te santos, uleis e louvoveis. Depois de casa- | sados, Laura era já n'essa epocha senho- 
da, passava-a a cuidar das commodidades| ra de uma corôs de conde e de um rico 
do marido, a educar e a ensinar D. Laura, morgado, que herdára como representante | 
que smava e estremecia, Lanto mais que Deus | le sua imã, a quem elle tocava por mor- 
lhe não concedera filhos de lavra propria. |te do irmão mais velho. Receiava-lhe, po- 
Em quanto a Laura, essa sim, essa li | rém, oulra cousa, receiava-se do abando- 
nha historia, e historia curivsa e romanesca. | no em que a ia deixar, e lemia-se dos pa- 
Laura era uma linda menina, que es- | rentes, em cujo poder ia cahir, e que eram 
tava em todo o vigor da idade da formo- | tão dissipadores comoelle. Abranches com- 
sura; de corporatura alia, esbella e gra-| prehendeu que os parentes haviam de com-. 
clusa, Lo de feições resplandecentes de toda pletar a obra principiada por elle, 8 que 
a inspiração do amor IMAgINASO dos roman- | Laura, pelo menos, ficaria em poucos an- 
ces. Os ulhos ersm grandes, negros e fran-| nos sem os quinhentos mil crusados, res- 
jados de compridas pestanas avelluladas,| os das economias que elle tinha feito na 
mais imaginoso que seja. Era alta e magra, ora scintillantes de vida e de energia, ora | America. Para conjurar a desgraça, entre- 
e tinha o corpo já reclinado n'aquella eS- languidos e sonhadores como reflectindo 0. gou -se toda à amizade provada e é gene- 
pecie de meia curvatura, Que em algumas | vago scirmar de uma alma pocta. U nariz | rosidada de D. Baribolomeu da Pancorvo.. 
pessoas denuncia idade provécia, mas que | era aquilino e fsrmosamente talhado, a bÔô | Nomeou tutor. Depois de ter conseguido. 
n'oulras é apenas resultado da imbecilida-| ca pequenina e encarnada, eo rosto sobre | licença do amigo e de ter feito lestamen:- 
depbysicae grande delibilidade morsl. Das|o comprido, pállido e ligeiramente more- | to, Abranches morreu descançado e sté con- 
feições irradiava-lhe a bondade das santas. Gino. A fronte era alia e espaçosa, era Íron-| vencido de que morria muito a tempo em 
mosto linha a brancura da cêra virgem, e apa-| te fidalga (a lordly fore-head;, como diz Wal | favor do futuro da filha. 
nhava-se-lhe regularmente nos amplos, mas | ter Scott, qualidade que sobresabiia n'ella | 
suaves, rolégos, que são proprios das cons- 
tiltuições puramente lympbalicas,que passam 
por este mundo, desconhecendo os lerriveis. 
abalos das paixões e das outras desgraças da 
sida. D. Beatriz era destas pessoas incapazes 
de fazer mal, mas tambem incapazes de fazer 
bem; perque em qualquer lanco de aflição: 
e de apêrio não achava em si [orças para 
mais, do que para chorar e resar pelos (li 
gidos. Boa senhora, mas inotil para tudo 
que não fôsse viver a vida plécida e obscu- 
Ta, que tinha sempre vivido. | 
Esta bondosa greatura já passava dosses 


CHRONICA PORTUENSE DO SECULO XLII. 
PUR 
Arnaldo Gama. 
(Continuado — do n.º 210.) 
IV 


Vereis barcos ir á vella, 

Uns que vão, outros que vem, 

Gumo que se desavem 

Com uma viração singela : 
“Tanta força à arte tem. 


sÁ DE minasDa. Carta 11. est. 77. 


“A familia de D. Boriholomeu de Poncor- 
vo, é psrte os creados, reduzia-se a tres 
pessoas apenas — elle, D. Bestriz sua mu-. 
lher, e D. Laura de Abronches sua filha. 
Do boniado biscsínho já o leitor sabe o 
preciso, para o poder apreciar devidamente: | 
das duas senhoras é que é preciso dizer al 
guma cousa, — o que passo a fazer autes | 
de apresentar diante d'ellas Jusé Mascare- 
nhos e o padre Mansilha. | | 
D. Beatriz de Pancorvo pertencia áquel- 
la ordem de pessoas modestas e inoflensivas, 
cuja vida obscura e dessobresaltads de fictos. 
importantes, desesperam o historiador por | 


apenas por adorno dos temporses alguns| o pupillo fosse rapaz, pouco ou gada lhe 
anneisinhos formados pelo Cabello mais importeria ; por que emfim um rapaz de 
“brando e mais curlo. Tinhaas mãos com-| oito annos de idade passa a meior parte do 
jpridas e estreilas como verdadeira aristo-| tempo ns eschula, e o resto gasis-o a co- 
'cráia que era. mer e a dormir. Depois da escbola, a edu- 


fidalgo e rico bastava que soubesse jogar 
ja espada preta, atirar á pistola, jugar a bar- 
|ra, montar prefcilamente e ser grande sa- 


1) Diligat ipss senem, quondam: sed ipsa marito, 
Tune quoque, cum fuerit, non videstur anus. 


Martialis. Epig lib, av. 13. 


Um fecto acontecido n'esta questão, veio | Moreira lhe dera vinte mil réis para assi- | 
ultimamente provar de quanto é capaz o | nar a publicação em questão e que elle sup<| 
“As palavras de que se serviu em um |consul, que por vergonha nossa e do nosso plicante, entendendo que de modo nenhum | do corrente, na primeira columna da ul- 


senhgres de caracler, reconhecidamente dis- | 
tincto, preslara a sua assignatura sem lêr. | ; 
Appareceu, ha tres ou quatro dias, nas | E querendo o supplicante declinar desi a res- |seguio para a côrie do Rio de Janeiro em, 

lr ! 1848, e se empregára no arsenal da ma- 
rinha, se fôr vivo Ibe declare o lugar onde Pelo q 
depára, e se fôr fallecido da epidemia | menos actividade alé estes ullimos lempos, mas 


D. Bsribolomen linha então trinta e dous. 
com todo o primôr que a natureza lhe dé-| annos de idade, estava solteiro e sem ne-, 
ra, em razão do penieado da epocha, que| nhumas tenções de casar. Esta tuloris, que | santos e devotos preconcritos da sua se-., 
lhe riçava em montanha sobre a cabeça v | de subito lhe cahiu sobre as costas, alte-| gunda mãi; desde essa idade principiou pou 
cabello escuro e assetinado, deixando-lhe | rou-|he completamente o plano de vida. Seco e pouco a desfszer-se d'eiles, sem com- 
| tudo lhe dar molivss de afilicção,e sem mes- 


Laura da Cunha Coelho de Abranches cação era igualmente fscile comesinha; como. 


do Sul; é um excellente casamenteiro, Quen. 
quer avulher vem aununeiar quanto lemi, 


5» é bonito ou feio, branco ou de côr, ida 


de, etc, ; e no fm de meia duzia de an- 
[uuncios apparece mulher nas condicções 
- homem muito inteligente, é que não seillu | bridamente tratados pur quem deve saber | cia inserta a'aquelle jarnal na dia 19 do) 


cugidas. 


O que, porém, só agara aconteceu, é 
que uma mulher baiana viesse annunciar,. 
|que se seu marido não apparecesse no fim 
Je sessenta dias depois da publicação do 
annuncio, seria julgado e reputado morto, 
e a anuunciante passaria a segunda nupcias! 
[Isto é engraçadissimo. You transcrever O, 


legações porluzuezas, O governo teria de pegue. og cia mo a pop pero te pra 
PERES | Edo asd ai Que siuda amesço a Coheita de I50U a Is0l. dus 
priDeIpIa” por fazer substituir O nosso SO | cinco auuus de 1593 o 1398 regu ou a CXpurtatão 
cretario aqui. Pur este lado o snr. Macieira, | tola! de assucar por E 2,290,UUU por auno, e em 
póde estar socegado que o governo portu-| 1595 e 1559 fui de E 3,070, VUU U algodão dá-se 
guez não cura de cousas pequenas, tem lá FR Epa FT is lody réiga unde quer que o 
E mirar RG : tambem. alla dê cominhos para O seridãy po-. 
Diz o relatorio : citihos para o ougmento da cultura d'este artigo. 

« Desde 1822, anno em que se estabeleceu o | U labscu é uma das verbas mais imporisples da 
imperio, tem o Brazil desenvolvido constantemente | producção brazieira, sendo de SÉ 337,5UU q ter- 
os seus recursos internos, especialmente porém | mo médio da exportação. Desde a ebulicão do 
nas 20 snnos do reinado do actual imperador. D-| tralico de escravos Leu d SUA Exportação augmen- 
1845 a 1853 tem a receita estado em condições | tado na razõu de 37 pc. Produz bem vnde quer 
flurescentes, excedendo sempre a despeza, av | que O plentem, mas só na Balis € no ly se cm- 
passo que se eflectuava unia gradual diminuição | barca em grande escala, U consumo interno tem 
“da divida exleína, que em 1 ficou reduzida a | sugmentodo muito n'estes Ultimos sumos, elevan- 


annuncio; é melhor dar a cousa no texto | & 5005600. A crescente procura dos principaes | do-se o num-so das fabricas de checutus d. 100 


que exlractar. 


Lê-se no «Jornal do Commercio» de 17 


tima pagina, sob o titulo «attenção» : 


productos do paiz, e principalmente do cafe, cha-| a JUS desde 1050. A borracha Lem-se lurnido ar- 
mou s atlenção para o melhoramento dus meios de | Ligo de exportação de grande valor. A arvure que 
communicação, e aclualmente além dos vapores | a dá abunda uu Paráãe tambem no Marauhão se 
da companhia brazileira que com intervallos re-| encontra. É a expurlação súnual do cacau, à 
gulares percorrem luda a costa do Brazil, seis li. | waio: parte du qual vem do Pará, auda por 


« Eulalia Ermelinda das Dores, peda que | nhas a vapor navegam o Amazonas, o Rio-Negro. | LUS.UUU. Para supprir a falla de braços lem se 


ii coa é Dias da Rocha Lima, que |º Madeira e o Tocantins. Tambem ha communi-| feito mulas Lentetivas de 
seu marido José Dias da R q “cação a vapor entre Maceió e o Ueará, emquanto | mas ludas mal dirigidas, de mudo que vu resulta- 
que os vapures de tres companhias navegam entre | du dos lrabalhos de 40 anoos tem sido a funda- 
varias cidades ao correr da cosla. 


pessoa o que sonber a seu respeito, ou 
remelta a esta cidade da provincia da Ba- 


der exacta noticia, será bem recompensa- 
do, como o exija, pois que a supradita se- 
nhora, tendo de tomar seu novo estado, não 
» póde fazer sem que justique ser viuva; 
e porisso, sa dentro do praso de sessenta 
dias, a contar da data d'este, nenhuma no- 


ricia tiver = SERÁ TIDO E REPUTADO CO-. 


HO MORTO = Babia 9 d'Agosto de 1861. » 
Eis-aqui o annoncio. O marido, se qui- 


gipe e Maranhão que elegessem espontanea-| ponsavel, d'ella um miseravel testa de ferro| Ao convite feito n'este ultimo paquete por |zer, que .appareça no praso marcado, por-. 


que depois está morto, sem remedio. Ora, 
quem souber que ha lugeres no Brazil on- 
de só chega uma carta no fim de seis me- 


Perseguir um desgraçado, que foileva-| Porto, sei que muitos vão responder de|zes, ha-de achar graça ao diabo da mulher. | tidades Henseaticas....... ass 
Muitos maridos ha por ahi que levariam. 


as mãos ao ceu, para que as respeitaveis 
consortes fizessem iguaes annuncios. | 

Depois do desapparecimento do cometa, 
que por aqui andou occultando-se de dia e 
mostrando-se de noite, sentiu-se aqui um 
pequeno abalo de terra, que sa fez sentir 
muilo mais em alguns logares da provin- 
cia do Rio de Janeiro, como Angra dos 
Reis, Cabo Frio, ete., ele. 


|seontecer o mesmo que acontece a muitos 


outros paizes. 

Em consequencia do novo regulamen- 
to do governo inglez, que exije de todos 
os seus secrelarios de lr gação que apre- 


entem em epochas fixas ui relatorio cir- 


bedor das qualilades e manhas do gado 
cavallar. A isto, quast que exclusivamente, 
«e reduzia nessa epocha a educação de um 
fidalgo miuhoto, e para isso era elle mais 


que sulficiente. Para cumprir á risca a sua 
missão de tutor do joven fidalgo, bastava- 


lhe estipendisr mestres e comprar muitos 
cavallos. 

Mas uma menina era oulra coisa. Uma 
menina carece de sílagos e de educação, 
que lhe preparem o espirito para vir a ser 


'bãa senhora de casa e mãi de familia ca- 
rinhosa e temente a Deus. Para isto é que 
|D. Bartholomeu se sentia de todo insufli- 
|ctente. O modo de vida que tinha, dei- 


xava-lhe pouco tempo para servir de pai 
e de mãi á sua popilla; e demais D. Bar- 
iholomeu peceava um pouco de maleria- 


lista — defeito geral dos homens illustrados 
“da epocha, sobretudo d'aquelles que es- 


lavam em contacto directo com a França, 
onde os encyclopedistas preparavam, com 
todas as forças, a epocha tremenda de 1789 
— a epocha que derribou os altares de Je- 
sus, para sobre as ruinas d'elles levantar 
os da densa da Razão. 


Por causa de tudo isto, D. Bartholomeu | 


tomou a resolução de casar-se, e, dous me- 
zes depois de a lomar, estava casado, e, 


“quinze dias depois de casado, Lrouxe para 


a companhia da snr.º D. Beatriz Martins, 
sna esposa, D. Laura de Abranches, sua pu 
pilla e filha de seu intimo e querido ami- 
go Pero Coelho de Abranches. 

Beatriz afleiçoou-se a Laura, e de lal 
sorte se affeiçoou, que, não a amava, es- 


tremecia-a. O leitor póde bem advinhar a | 
[educação que lhe deu; deu-lhe a educação 


beata e fanatica que lhe tinham dado a ella 
que, apezar de filha de plebeu, era n'este 
ponto verdadeiramente fidalga. Laura dei- 
xou se embalar até aos dezeseis annos nos 


mo lhe deixar presentir a mudança. 

Não se pense, comtudo, que Laura -con- 
seguia illudir a bôa fé de D. Beatriz por 
meivs velhacos e bypocritas. A nobre me: 
uma assistia sem constrangimento e com 


seriedade ás devoções quotidianas da sua. 


tulora; rezava, e rezava com fervôr, por- 
que, apezar de alguns sarcasmwos incou- 


venientes soltados por D. Bartholomeu e de 


| D. Beatriz acreditasse que as crenças re- 


“lha de Pero Coelho teve logo um sem nu 


negociantes. Os d'esta ultima classe foram, 


-Ós no campo. Na selecção d'estes, porém, 
la severidade de D. Bartholomeu chegou 
tão longe, como naturslmente se deve sup 
pôr que chegaria, visto que n'ella é que o 


este senlido as portas da sua casa, e mes- 


promover a emigração, 


| ção de $J culunias con uma pupulação : 

« Pelo que Loca ás estradas de Lerra, houve e te de 4U,UUU almas, da 
| € Torna-se sgors muito melhor a perspectiva 

a estrada de ferro de D. Pedro Il na provincia du | graças au incentivo que vfferece o cultivo do café. 
Rio de Janeiro, a de Mauá, que liga a bahia da ca-| vur todas as proviucias do sul do imperiv onde o 
pital com a raiz da serra da Estrella, e as da Bahia | sollie o clima podem vs pequenos proprietarios 
*. Paulo e Pernambuco abrirão d'ora ávante as | lsrrituriaes cultivar em qualquer escala o café 
principaes estações do imperio, Ha lambem, aberta | comu succede cum Os principaes generos alimen- 
pela companhia União e Industria uma magnifica | cios. Nisto não é Como u aSsucar ou algudao 

estrada de rodagem, que se estende por espaco de | que sÓ pudem ser cultivados em pouto graude e 


clus dy café em Minas Geraes. Segundo a ullima | pôr à venda grandes Lerrenos que alli jazem des- 
estalislica feita em 1856, era de 8.00:,000 (inclu - | pressdus, apesar da sua fernidade, alirahic-se- 
sivê 3.000,000 de escravos), a população que desde | viam 30 paiz muitos emigrantes estranigelos, es- 
então tem augmentado rapidamente. A Importação | tabeiecendo-se permanentemente e em grande es- 
principal do paiz é da Inglaterra e suas pusessões, | cala à intruducçau de braços livres. Exclusive dos 
e depuis de ler regulado por & 2 500,000 de 1844 | emigrantes agricelas, efluem constantemente ao. 
a 1850, começou em 1851 a augmentar com a crea-| Brazil grande numeco de neguciontes, srlesãos 
ção da linha de paqueles de Southampton até pas- | ulliciaes de officio, etc, estrangeiros, es pecialmen- 
sar de & 7,000,000. Annexas vem algumas tabellas | le portuguezes, que lem prestado grandes servi- 
que mostram as proporções do commercio bra- | cus au paiz,e que andam pur 12,UUU annualmente.» 


zileiro com os diflerentes paizes do mundo. a 
Importação no Brazil em 1859. É À face ne trabalho póde a Inglaterra 
E | saber por informação d'um seu funccionario 
Englal | Ê ; 
Piso na. pe rr xs o (BE ins do verdadeiro estado de cousas nos differen- 
Estados-Unidos ............00 0-0. 9 1,480.000| tes paizes com que estreitar relações, prin- 


| 


; » api cipalmente commerciaes, 

Portugal e sua possessões...... mo 1,000! A galera norte-americana «Addie Snow» 
Es mesa qe a ia - | que entrou n'este porto de Lisboa no dia 16 
| Belgica aseuo. suo seco rios o vp 9590 | dO Corrente com carga de sal, sabendo aqui 
lespanha e suas possessões... -.... »  180,000/a baixa que havia no genero que lranspor- 
ai EE aaa into R api | tou, seguia para Santos, porém ao sahir da 
Sadi is Motuege LIRA SE USC Soa ADO barra faltando-lhe o terral teve de fundear 


(MMcOSDRIZOR.., Sos casis nãa doses D 


Exportação do Brazil em 1859. 


320 000 | Perto da furtaleza de Santa Cruz. A's Ze meia 
“| da tardecom a maré de vasante, suspendeu 
novamente, mas lendo-de bordejar por ser- 
» 4160 000| lhe o vento contrario, fui no segundo bordo 
500 000 | sobre as pedras da fortaleza da Lage, e ahi 
1,100,000 | abriu agua e partiu o leme. 
As fortalezas fizeram signal de navio em 


Fronça é Suas possessões ...c.cco. b 
tepublica argentina e oulros territo- 


rios do Rio da Prata. .......... » 60,000 SE 
Cidades Hansealicas ....e.ccececroo 370 900 perigo, e OS Soccorros foram promptos., Se- 
Chile ... 0... meros cerco. PD 100000/ RULNAM para O lugar de sinistro, além dos 
Fonnica a a ajaca o caio a es A » po vapores de reboque, à capitao do parto, con- 
Ritintêa emencnnagas Sá ces e Beta a 8 500 | “tgnatario do navio é e-gal=tes de socgcorra 
Hespanha e suas possessões........ » 100,007| 18 Navius de guerra, e com grande trabalho 
Oulras palzes e. a o ES] b 430,000 | fui levantada a grante galera de sobre as 


ella á vontade, e em pleno desembaraço na 
ex ansao de loda a franqueza propria do 
seu excellente caracter. À preferencia por- 
tanto, que Ibe dava, era illimitada, e, quan- 
[do seismava em marido para Laura, dese- 
java que a escolha d'ella recabisse no seu 
querido e" particulsr amigo D. Magocl de 
Lancastre. 

Laura partilhou sempre das ideas de D. 
Bartholomeu ácerca de D. Manoel; mas Lau- 
ra era uma d'essas mulheres imaginslivas 
e romanescas, que, no primeiro palpitar do 
sImor, criam na tuvaginação um typo ma- 
terialmente impossivel, apoz do qual se ar- 
remessam, e perdem-se até, deixand» alraz 
dest a realidade. Ora D. Manoel nunca ti- 
vera vccasião de praticar dianle de Laura fa- 
“cto algum, que o aproximasse do tal sobre- 
dito typo. Em razão d'isso, eo principio, a 
imsaginadora rapariga mostrava por elle 
maior symmpalhia do que por outro qual- 
quer, mas não apresentava maiores sympto- 
mas de amor. O lempo foi, porém, fazendo 
esvaecer pouco a pouco aquelle mytho das 
primeiras imrginações, e Lavra chegou a 
amar D. Manoel com todas as forças do seu 
“caracter romanesço. O joven morgado tocou 
então n'isso a D. Bartholomeu; mas elle fez- 
lhe vêr a inconveniencia de em tal fallar a 
Laura, antes que ella livesse vinte e cinco 
annos, antes que estivesse de todo indepen- 
dente da vontade do seu tutor. D. Manoel 
eve à ingenuidade de dizer á amante tu- 
“doo que passóra com D. Bartbolomen, El- 
la approvou a delicadeza e a lealdade do 
eu tutor, e declararou ao morgado que não 
casaria senão depois da idade da meiori= 
dade legal. D. Manoel impacientou-se, mas 
não teve remedio senão esperar, e consta 
“que chegou a convencer-se de que a demo- 
'ra lhe não era damnosa a elle, que, linha 

então apenas vinte e sete annos, e era sin- 
da novo de mais para abandonar a vida 


alguns livros tambem impradentemente for- 
necidos por elle, Laura cria om Deus, e 
elis esperava confiadamente a sua felici- 
lade futura. O que ella não linha, era 
aquella cegueira fervorosa, “que obrigavs 
b Beatriz a acreditar nas mil extravagan- 
cias fsnaticas e quasi pagans, que illudem 
multa gente. À seriedade, porém, ea assi- 
duidade com que assistia aos actos religio- 
sos, na igreja ou em casa, faziam com que. 


ligiosas de Laura tinham altingido n'este 
ponto a céga convicção das d'ella. 
Mal começou a apparecer mulher, a fi- 


mero de pretendentes, quer fidalgos quer 


porém, radicalmente repellidos por D. Bar- 
tholomeu; não porque os casamentos en- 
tre nobres e plebeus fossem, já n'essa-epo- 
cha, cousa desconhecida e rara no Porto; 
mas porque a lealdade do honrado biscaí-| 
nho fazia-lhe parecer que um condtidnito | 
d'estes afliguraria protecção parcial pela clas- 
sa, a que elle pertencia, e protecção au- 
xiliada pelo abuso da posição em que es 
lava pars com a filha do fidalgo, que a ha- 
via confiado á sua generosa elevação de 
alma. 

Os pretendentes fidalgos ficaram, pois, 


seu orgulho de plebeu achava compensa- 
ção da dureza, com que se julgava obri- 
rado a lraclar os seus iguses. Poucos fi- 
dalgos do Porto conseguiram cruzar com 


mo dos eleitos muito puucos [foram os es- 
eulhidos. Entre todos o preferida por D. 
Bartholomeu era um joven morgado, capi- 
tão nO regimento de dragões da Beira. de rapaz. 

D. Manoel de Lancastre, que assim se | O namoro durava, pois, bavia dous an- 
chamava o predilecto de D. Bartbolomeu, |nos, quando D. Manoel teve a lembrança 


[era senhor d'uma das mais antigas e mais | desastrada de ir desafogar não sei quear- 


opulentas casas da Beira. Além d'isto, era rufos impertinentes na sua casa da Beira. 
corajoso como um leão, e franco, honra- | Esta resolução deu szo a acontecer um 
do e leal como D. Barthulomeo, cujas idei- | facto, que, em razão da leviandade e da 
as poluicas partilbava, ainda com muito |inconstencia propria das raparigas imagi- 
menos preconceitos do que elle a respeito | nativas, esteve em pontos de transmudar O 
de fidalguias. Todas estas razões faziam com | futuro dos dous amantes quasi-noiros. Foi 
que o honrado biscsínbo se achasse comu caso, (Continta), 


pedras. Como, porém, fazia muita agua, aps- 
nas for possivel rebocado dep. para a prais 
de Simjuro, entre Santa Cruz 3 Jurujuba , 
onde se acha atmda encalhada. | K 

A galeça é de mais da mil tonafadas. dO 
consiguatario teve a prudencia de, mama lan- 
do-a para Sivatos, seguesr O festa, qua f-z 
na Conpanhra deS guros Nova Perm inente, 
na quinta da vista o cínico contos do vês, 
qe decerá rec-ber sam piestão nenhama. 

O vapor «Princeza Jormvilles de que fal- 
let na corespondengia pessada, eque aco n- 
probia segurada conanavva a querer aban- 
donar ás seg atadoras, talvez por a vapor se 
achar seguo na quantia de Lresentos e cin 
coenta ecinco contos de réis, é esperado aqui 
qualg er dia, graças á natural energia das 
compenhias seguradoras. O «lloydo, onte 
se achava seguro o vapor em 20 mil £, 
mandou om seu agente, expressamente 
para assitir á questao do vapor. 

Felizmente para Os accionistas das com- 
panhias de seguros, creio que não perderão 
nada com este sinistro. 

E pena que 0 Codigo Commercial Brazi- 
leiro, sendo em algumas materias lão.com- 
petente e racional, em outras ficasse obs- 
curo. Ss lá se delerminassem e previssem 
certas bypolheses, de csrto não veriamos 
tantas nem recorrer-se aos tribunses. 

Kegistraram-se no Tribunai do Commer 
cio, mas semanas findas em 1U e 17 do cor- 
rente mez, OS Seguintes contractus commer- 
ciars: | | 

De Mannel Joaquim Pinto Machado e um 

comman tiario, com cummercio de fabrica d- 
vinagre e distillação, com o capital de 15:0008 
Sob a firma de Manoel Josquim Cinto Machado: 
— Ve Jseques Hélies, Frederico agostinho Vi- 
gne e Henrique Lambert, em commercio do ar- 
teios e sellins, com o capital de 18:0008, sob 
a licma de lMésies, Vigne & Cº; 
VeJosê Joaquim da Silva e José d'Avila Leal, 
em commercio de seccos e molhados, com o ca- 
pital do 10:0043, sub a firma de José Joaquim 
da Silva & 0.º; | 

“De Carlos Constantino Schuty e Carlos Cons- 
tant Chatenay, em commercio de relojoaria e 
joias, com o capital de 6:8278, sob à tirma de 
Carlos Constantino & 4.2; 

De Narciso da Cunha Marques de Araujo, 
Serafim da Costa Morrira e Luiz Goncalves Bar- 
roso, em curmmercio de seccos e molhados, com 
k Tr S:936SL10, cum a firma de Araujo, 

Oreigs Go cus 

De José Alves da Fonseca e Manoel José Fer< 
reira Madeira, em commercis em estabelecimen- 
to de hutel, com o capital de 3 4758040, sob a fir- 
ma de Fonseca & Madeira; | 

De Jusé duaquin: da Fonseca e Antonio Rodri- 
gues da tosla, em commercio de g-neros alimen- 
ticios, fazendas, molhados e objecius de armsri- 
Nha, com o capitol de 5 UDOZ, sub a firma de Gos- 
ta Fonseca ; 

“e Llaudino Antonio Gonçalves e José lopes 
Barbosa, em c mnereio de cha, vidros e brinque- 
dus com o cspital de 12:0098. sob a firma de Gon- 
calves & Barbosa ; 

De Jusé Antonio da Cruz Machado, Manoel Jo- 
sé da truz Machado e Zeferino Jusé da Rocha, em 
cominerciu de muihados por atacado, com q capi- 
tal de SÍ-UUUS, sub a firmia de Machado Irmão & 

De Joãu Pedrosa dg lama e Manoel Joaquim 
Rodrigues da Silva, em commerria de seccos é 


mubados. com q capital de 3:1468560, sob a firma 
de Silvo & Lima ; 
Ve Luizde Maris e Manoel José Soares Junior, 
em vommercio de colchosria, com a espital de 
1:82158U0, com a iirma de Luiz de maria & € : 
Me Jusquim Francisco da silva Balthazar, Sa- 
bino Jusé da Fonseca e José Antunes da Gunha 
Guimarães, em commercio de cebulas, alhos é vu 
tros ubjoctos, com uv capitolue 9 1558595, sob a 
firma de malthazar, Fonseca & 6.º 

A sociedade que giro nesta praça sob a fir- 
ma de uliveira Castco & G “admitiu para suciuv de 
jndustria a Lestdio dusê de “Souza. 

De antonto de souza Sobretra e um comman- 
ditario, eds cominescia de seccus e molhados, Com 
u capital de LIZ4VISTUI, sub a licma de Aulutlo 
de Suúza Subretra. 

De Albino Alvim da Rocher, Antonia Louren- 
co teitão, e Judo de Figuemedo Couto, em Com- 
mercis de importação com o capital de 50-VUUZUVO 
Sub a tirma de Kocher, Leitão & Couto. 

be Jusê Augusto de Sousa e milva e Ricardo 
ds Sousa Mockisdo, em commereio de seccos e 
molhados, Com q capital de Tó:UVO. sob a firma 
de Just -ugusto de Suusa e Silva & Irmão. 

De Pedro Francisco de Freitos Pinto é Antas 
nio Jusquim Dias Abreu (socio commanditario), 
em commeccio de loja de alfaiate, com o capital 
de 50003, sob s firma de Freitas Pinto & C.* 

Le Antonio Martius dos Reis Junior, João 
Ferrvira de Mattos e Jusé Francisca sSarrano, em 
Comnerciu de carroças para carregar café e eutrys 
generos, com o copial de.13:3008. sub a firma de 
Aútonio Martins dos Reis Junive & 6.4 

Ve amiomy [eixeira Guimarães e Joaquim 
Gaspar Ribeiro, em commerciu de seccos e mu- 
Misdus, com o copital de 2/0008, suba fizma de 
Guimarães 4 Ribeiro. 

be Jusê Juaquim da Cruz, Victor Augusto 
Monteiro salgado e Caetano Ferreira Balthazar 
(socio comimauditario), em commercio de fazendas, 
chapeus, calçadas e miudezas de armarinho, cum 


O capital de 42:0458922, sub a firma de Cruz, Sal- 
gado & U.º = 


PORTO 17 DE SETEMBRO. 


ENCERRAMENTO DA EXPOSIÇÃO. 


Terminou hontem a grande festa indus- 
trial, que um lkei ilustrado e amigo do 
psiz ahi veio inaugurar no dia 25 d'agosto. 

Virou-se essa pagina brilhante da nos 
sa historia industrial que a cidade do Por- 
to abriu para maior luzimento seu e gló- 
ria nacional, 

Voltou-se a pagina, mas as memorias 
que n'ella se gravaram, ficam perpetuadas 
nos annaes gloriosos da industria portuguezs 
para incitamento do seu progresso e para 
estunnlo de mobre emalação nas futaras 
exposições, que serão o verdadeiro recen- 
ceamento das forças productivas do paiz 

Uma festa tão grandiosa e patriotica, 
que se insugarára, reflectida pelo brilho da 
magestade real, devia terminar por am mo- 
do que condissesse com a grandiosidade que 
lhe revestira o apparecimento. 

E assim foi. A patriotica e benemerita 
direcção da Associação Industrial Portaen- 
se, sube acabar como começara, o ge- 
neroso comeltunento que tanto 8 peito to- 
mou, resolvendo que o ultimo dia da fes- 
ta fosse o do annrversario natalício do Rei 
ques insugurára ea exaliára com a sua pre- 
sença. A Exposição Industrial do Porto de 
1861 toma asso na historia do paiz o bri- 
lhante espaço comprehendido entre duas 
datas de gran-sima recordação. 

4 solemnidade do encerramento da ex- 
posição celebrada num dia de tão festiva 
gba mactonal, parecia animada sinda da 
mag-stade do primeiro dia. 

À cerimonia leve lug+r no salão de hon- 
ra da Exposição. Tocavam duas bandas de 
musica, uma No atriv é outra no interior 
do edificio. 

A's 2: misda tarde, achando-sa pre. 
sentes »s direcções da Associação [idus- 
total Portuense e da Associação Commer- 
cial, autoridades civis e militares, diver- 
SOS titulares, e muitas outras pessoas gra- 
duadas, e de consideração, foi o snr.visconde 
de L-goaça, presidento da exc Tl esmera, 
convidado a torar a presidencia. Occapa- 

ram os lugares de secretários vs sars. Juão 
Antonio de Miranda Guimarães, e Domin- 
gos Manoel Barboza Branlão, membros da 


at. Num, 
“tom ramo 


lireeção da Associação 


lugar o viBa-pr dação In- 
| strisl, a Shr a fai. 
untãss, ed . - dosé Pe- 
reira Cardozo Junior, e fia Ives do 


LArimo, ss Me. 

O snr. vice-presidante da Associação In- 
fastrial deelsroa aberta à sessão solemns 
lo encerramento dá exposição, « em se- 
guida, o secretario o snr. Cardozo Junior, 
leu à acta dá dhartura da expo-ição. 

O secretario o snr. Alves do Carmo, leu 
depois o segainte relatorio : 

E SENHORES! 

« O dia 25 do agosto proxim » passado é 
nm d'aquelles que será memuravel nos an- 
naes da historia indastrial do nosso paiz, e 
muito especialmente nos brilhantes Íeitos 
que disunguem esta invicta cilade. 

Foi n'esse dia que 3. M El-Rei o snr. 
D. Pedro Y annuindo benevolament- aos de- 
sejos expressados pela Associação Industrial 
Portuense, se dignou honrar e presidir ao 
solemne acto da abertura da Exposição In- 
dustrial promovida por esta meswa associa- 

ão. 

: A sua Direcção não se ponpou a fadigas 
nem a sacrifícios, empenhando-se para que 
a Industria do paiz fosse aqui dignamente 
representada, e embora não colbesse nm 
completo resultado, teve comtudo a satisfa- 
ção de qua seus trabalhos não [oram infru- 
chiferos, mas antes corresponderam em parte 
4 espectativa de pessoas habilitadas 6 com- 
petentes na apreciação d'um ramo importan 
lissimo como é o da nossa industria, con- 
“iderada uma das primeiras riquezas da nos- 
so paiz. 

Foram immensas as difficuldades com 
que à Direcçao teve de luctar para levar a 
elfeito o grandioso pensansento da Exposi- 
ção, a qual veio engrandecer-nos, não só 
pela concorrencia dos nossos productos, co 
mo tambem por deixar bem patenteas mui- 
tas tendencias, e elevado genio d'um povo 
amante do trabalho, e verdadeiramente in- 
tastrial. - poemas dnaba + 

Os nossos irmãos do Brazll representados 
pela Sociedade Madrepora, vieram tambem 
concorrer, imitando a nossa: Filial de Bar- 
célona, e alguns productos apresentaram di- 
guos de serem considerados; eé lal o seu 
patriotismo que os levon à allerecer e en- 
var tres alfinetes de brilhantes para os tres 
primeiros exposilures naciouses que mere- 
esrem premio. piu 

A nossa Filial de Barcelona contribuis 
Fum modo importante para o brilhantismo 
da nossa exposição, fazendo representar di- 
guan ente a industria d'aquella laborivsa ci- 
dade, cujo desenvolvimento e perfeição dei- 
xou a todas nós maravilhados, e será de cer- 
to um incentigo para a iulustria, e aonde 
o artista menos esclarecido vai receber o 
estimulo que muitas vezes O eleva a uma 
superioridade sem igual. 

À Direcção da Assaciação Industrial, so- 
licita em promover o progresso e desenvol- 
vunento da nossa industria, exalta de prazer 
tendo visto coroados seus esforços na expo- 
sição em que tanto se empenhára ; e se O 
seu resultado não foi inteiramente completo, 
não deixa por isso de ser lisongeiro, € ntui- 
to honroso para a industria do nosso paiz, 
à qual apresenta em varios grupos dos que 
formauw à exposição, productos muito per- 
feitos e que rivalissm incontestavelmente 
com os do estrangeiro, tanto em preço co- 
no em Qualidade. 

A" Direcção da Associação Indastrial 
ipraz-lhe conf-ssar que foi coadjuvada pelo 
modo mais digno e cavalheiro pela bene- 
merita Direcção da Associação Commercial 
do Porto, exe"? Camsra Municipal, é Lu- 
prensa periodica. 

Convicta ds que às fultnras exposições 
serão muito mais brilhantes, concorridas 
e perfeitas, a Direeção resolveu ser hoje 
o encerramento da que promoveu no pre- 
sente auno.. 

O dia ds hoje será tambem um dos, 
mais memoraveis da nossa historis, não só 
porque vai encerrar se a Exposição Indus. 
trial, em que esta cidade laboriosa e aman- 
te das artes, tanto se empenhos, colhendo 
assim mais um louro para ornar a corós 
de gloria que já abrilbsnta os seus feitos, 
mas particularmente por ser o anniversario 
de S. M. El-Rei o Senhor D. Pedio V. 

Sendo -esta Associação aquella d'onde 
partiu a iniciativa da primeira Exposição 
nesta cidade, a Direcção solicitou do di- 
gno presidente da exe.Pº Camara, como 
representante do municipio (a quem ests 
Assuciação tanto deve) a bonra de presidir 
a este solemne acto de encerramento, a que 
s. exc.º benevrvlamente snnuio, dando as- 
SD uma prova mais do quanto se inte- 
resá no progresso e engrandecimento do 
municipio que tão dignamente representa. 

À Direcção annuncia com prazer que S. 
MH. El-Rei e S. A. o Serenissimo Infante D. 
João se diguaram honrar de novo com a 
sua real presença nos dias 27 de agosto e 
1.º de setembro corrente esta Exposição 

À concorrencia de visitantes desde o dia 
daaberturaatéo de hontem fói ds 19:480, 
não incluindo as entradas permanentes e 
gratuitas aos industrises das numerosas fa - 
bricãs € officinas d'esta cidade, etc, 

À receita até ao mesmo dia foi de reis 
3: 1688000, sendo a despesa eflectnada a 
quantia de 4:800$OU0 reis aproximadamente, 
existindo um saido aproximado da quantia 
de 400 e tontos mil reis para fazer face a 
divers«s despezas que ainda ha a fazer. 

Finalmeme, a Iirecção terivina aguar- 
dando a decisão imparcial do ilustrado jury 
qualilicador. 

Parto 16 de Setembro ds 1861. » 

Terminada esta leitura, levantou-se q 
sar. visconde de Lagoaça, presidenta da 
cxc.2º camara, e pronunciou uv discurso que 
se Segue: | 

SENHORES | 

« Finda hoje a Exposição ladustrial Por- 
tuense do nuno de 1864, finda je esta 
festa nacional, que com tanto brilhy e os- 
tentação se apresentou ao exame e analyse 
de nacionaes e esirangeiros, comu prova 
da vida, progresso e civilisação d'este poro 
inteligente e Isborioso. 

fusugurada no dia 25 do mez psssa- 
do com a Augusta Presença de Sua Ma 
sestade El-Rei o Senhor D. Pedro V, cum- 
pre Consiguar em primeiro lugar este acto 
de subida distincção, que ficará para sem- 
pre coumemorado nos annaes do Poco, 
abrilbanta a primeira pagina da historia 
desta Í-sta nacional — e enche de orgu- 
lho a actual geração portugueza, por ler 
a gloria de ver no throno um Rei que as- 
sim mostra ser cidadãu constitucional e phi- 
losophu, e que tanto se distingue nO seu 
amor pelas sciencias q artes, 


Aqui, 


Sara 4 em estram Se Den E 


mms qua existe n 

tleia do honem — abre 
se fa Ate da tadostria e Semilica 
ção de Um povo tem dependencias reci 


procas — manif-sta-se clsramente como a 
f-lecidade e riqu-za dos infiviluos e das 
nações se desenvolva e engrandece, 

Sem desconhecermos os principios ge- 
raes por que se deve reghlar a liberdade 
da indastria e commercia, não podsmos 
deixar dizer que — ha ahi a prova mais 
patente de que essa liberdale é tão ne- 
cessaria para a vida 8 progresso das nações, 
com: a bem intendida liberdade politica 
e individual para o desenvolvimento mbo- 
ral do homem. 

E" admirav-l, senhores, ver como a nos- 
sa industria, apenas nascente, se apresen- 
ou n'esta Etvosição, se não podemos di- 
cer que rivalisando com as de outras na- 
ções mais adiantadas, podamos comtudo 
comgratular-nos pelo reconhecido progres- 
so que tem tito nestes ultimos annas, — 
o Que nos afliança que dentro em pouco 
poderemos estar a par d'ellas. Fui comtudo 
para sentir que alguns proprielarios da es- 
tabelecimentos industrises de primeira or- 
dem no Porto, não concurressem com os 
seus productos a este appello de classe, 
quando podiam occupar aqui um logar mui 
to especial; — respeitando porém o motivo 
ou melindre que occasionou esta falta, é de 
esperar que em futnro serão os primeiros 
à tomar parte n'este estimulo de interesse 
nacional. 

D-vemos, sehores, fazer especial men 
ção do brilhante contingente com que os 
nossos visinhos da Filisl Barcellonense mi- 
mosesram a nossa Exposição, merecendo 
nella um lugar especialisssmo e muito dis- 
tincto; sirva essa concorrencia, credora do 
nosso mais sincero reconhecimento, de pro- 
var que a sympathia entre dous povos p-ó- 
de existir com a sua independencia, e que, 
avesar da autononia distigeta de cada uma 
delas, podem viver em intimas relações e 
Larmonia, animando e auxiliando recipro- 
comente as suas industrias. | 

Permitti-me, senhores, que me congra- 
tule com todos «s expositores pela approva- 
ção e applauso geral que tem merecido os 
eus productos, — é este O maior incentivo 
para se repetirem estas expusições —- prin - 
ripalmente quando estiver promplto um edi- 
ficio mais espaçuso e adquado, nobre e ele- 
vado pensamento que já se acha em prinei- 
pio de realisação, e de cujo complsmento não 
devemos duvidar, pela respeitabilidiade das 
prs-0as que proi-etsram e emprehenderam 
uma obra tão monumental, 

Finalmente não esqueçamos; antes con- 
serve-thos em nossos corações como estimulo 
de gloria, as palatias com que 0 nosso 
alorado soberano nós honrou na solene 
ocasião da inauguração d'esta exposição: 
em todasas lides, em todas ds iniciativas fe- 
cundas ==0 Portoé sempre o primeiro. 

Resta-me ainda, senhores, render á be- 
nemerita direcção da Associação Ladustrial 
em primeiro lugar os maiores louvores p-lo 
incansavel zélo com que preparou e diti- 
gin esta festo nacional — e em segundo, 
os meus mais sinceros agradecimentos pela 
dislincta” honra que me fz convidando -mr 
para, na qualidade de presidente da ca- 
mara municipal, vir presidir a este seta, 
Sistineção a que dou o mais sabido valor 
—e que é mais um motito para me feli- 
citar a mim mesmo pelo lagar que imme- 
recidamente estou exercendo. 

Está fechada a Exposição Industrial Por- 
tuense de 1861. ». 

Daranta o discurso, tados os presentes 
se conservaram a pé, e findo elle, o vice 
presidente da Associação Industrial Portnen- 
se levantou os vivas à El-Rei o Senhor D 
Pedro Ve a toda a familia real, que fo- 
ram enthusiasticamente correspondidos por 
todos os assistentes. O snr. presidente da ca- 
mara em continuação bradou: « Viva o pro- 
rector dos artistas!» brado este a que respon- 
Term Os vivas unanimes de toda a gente 
que alli se achava. A galeria estávs quasi 
cheia de senhoras. | 

E assim terminou esta festa industrial 
qua enriqueceu com mais uma honrosa pa- 
gna a bistoria gloriosa da cidade do Porto 

Darante a Exposição Industrial, inscre- 
veram-se 109 novos socis da Associaçã. 
[ndustrial Portuense, entrando n'este nu- 
mero S. M. o Senhor D. Pedro V,S. A 
o Senhor D. João duque de Beja, e 0 snr. 
marquez de Suuza. 


—— cesto 
CERESES. 


Ainda se não publicou a lei que passou 
no parlamento para adimissão dos erteaes 
ustrangeiros. Nao crémos que haja duvida 
na sna sancção pelo poder moderador. Da- 
vemos in putar à causas meremente acciden 
taes esta demora. 

Mas O governo deve altender a que a lei 
é de primeira necessidade. E" urgente que 
desde logo que publicada seja, o governo 
use da aothurisação que ella lhe concede e 
abra os portos au cereal estranho. 

Indica esta urgencia a elevação do preço 
do trigo, que se vai dando continuamente 
no mercado. Este acontecimento prova bem 
que a escassez é evidente. Se ella não fosse 
real, ao saber-se que a lei para a livre en- 
trada havia passadu nas camaras, já O preço 
teria diminuido, 

além d'esta cireumstancia, que deve in 
Quir poderosamente para Que o governo de- 
erete de prompto a livre entrada, não deve 
esquecer-se que O inverno está proximo, 
trazendo comsigo as difliculdades da nave- 
gação, prolongando o prasu da recepção das 
remessas, accumulando as despezas e scluan- 
do por consequinte no preço. 

Deve mais lembrar-se v governo que o 
trigo tem subido nos mercados estrangeiros, 
em consequencia do supprimento que pede a 
França, é que é esta mais uma razao para 
desenvolver desde já a actividade da procura 
cum a orlenança da admissão. 

Consta-nos que alguns Commerciantes se 
anteciparam nas encomendas para O es- 
trang-iro, e que em breve esperam us car- 
regamentos que pediram, Todavia não serão 
estas encommendas as suflicintes para sa- 
usfazer so Supprimento de que o paiz neces 
sita. 

O commercio precisa da lei pela qual 
possa regular as suas operações. Quando 
esses carregamentos chegarem, já encontra- 
rão à livre entrada decretada, tnas com a ap- 
parição d'este decreto a especulação e as en 
cominendas hão-de tumar o verdadeno in- 
cremento. 

Nao sômos pois importunos para com o 
governo, pedindo-lhe atienda a todas estas 
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EXPOSIÇÃO D'AGRICULTURA DE 1859 


NO 


DR. JOSÉ FRUCTUOSO AYRES DE G9UVEA OZORIO, 


Secretario e membro da direcção da 
sociedade. 
(Conclusão.) 

Passemos á segunda divisão, em que es- 
tão grupados os animaes e seus productos 
Que magniticos exemplares, e que formo 
Sos typos das nossas raças bovinas alli ad - 
miramos| À maior parte mereciam uma des- 
cripção especial, ss isso conbesse nas di- 
mensões d'este relatorio. Temos porém sa- 
lsfação em consignar aqui que este ramo 
da industria agricola vai melhorando e cres 
cendo a olhos vistos; e não é um melho- 
ramento artificial e momentaneo, mas po- 
silivo, cuja prova real está ma formação de 
prados, e na multiplicação dos pastos. Os 
gados são a alavanca poderosa da nussa agri- 
cultura, porque são elles que dão a maior 
cópia de estrumes para fertilisar as terras, 
» que enriquecem os lavradores com to- 
dos os productos do seu corpo — são om 
laboratorio incessante de lucros para a la- 
vonra. Desde 1857 a 1860 o prozresso foi 
grante, e para o apreciar em exemplo mais 
sensivel estavam na exposição o gado sui- 
no e as gallinhas, que constituem um qua- 
dro d'esta lunportante transformação das ra- 
ças antigas. Oxalá que semelhante impul 
sa não afrouxe, para que com o gado vac- 
cum, e suino e as gallinhas se aperfriçoem 
os gados ovelhum, cavaliar e asinino. 

Na classe decima-segunda estavam es- 
plendidas amostras de finissima seda, ri- 
valisanda com as melhores que apresenta a 
industria estrangeira. A" vista d'eltas pode- 
mos alloitamente afirmar que em poncos 
annos a ereação do bicho da seda será wma 
das mais ricas industrias do norte de Por- 
tiugal. Já a exportação d'este prodú-to é va- 
tivsa, e sel-o-ha muito mas quando se 
rompletem os estabelecimentos, que se fot - 
mam, e as companhias que se organisam 

A quarta divisão tinha dous grupos de 
productos, que merecem a preférericia so- 
bre todos 05 outros — azeite e viaha. Do 
vrimeiro, que con-titue uma grande ri 
queza, havia qualidades que sustentaram o 
emilio e o juizo que d'elles fizemos em 
1857, e que certamente caminham pari a 
perfeição, Do segundo havis uma varteda- 
de, que nao tinha competidores em paiz 
nenhum do mundo. Este resoltado, que é 
uma questão vital para o nosso paiz, deve- 
se é lucta lenaz das novas contra as velhas 
veias. Quem assistiu ás discussões que em 
1856 tiveram lugar no centro da nossa su- 
ciedade, quem registou as opiniões que lá 
se d-bateram, quem sentiu as consequea- 
cias da legislação anomala que tem rega- 
lado o commercio d'este genero agricola, 
exulta de vêr que a exposiçao de 1850 pra- 
testou com a eloquencia dos factos contra 
essa tutela tyrannica e arbitraria. Hoja já 
não são os sgitadores que pedem a refór- 
ma, já não são os lavradores ques querem 
=«mancipar-se dos monopolistas — é a er- 
posição que levanta até ao mais alto de s-us 


pavilhões a bandeira da independencia d'es— 


te commereio, em “roda da qual estão reu- 
uidos Os maiores interesses de Portagal. 

A victoria e O trrimpho d'estas ideia- 
não póde demorar-se, porque a futura ex- 
posição espera-a, para celebrar a resurrei- 
ção gloriosa do Douro. 

Na quinta divisão estavam os instiamen 
tos do trabalho, e as obras da inteHigen- 
cia applicadas á agricultara — era o alpha 
e o ómega resumidos na enxada e no li- 
vro. Viam-se alli os trabalhos dosnr. ba- 
rão de Forrester sobre a molestia das vi- 
nhas, O temivel flsgello, por cuja deelina- 
ção fazemos votos. Assim coma teem de- 
sapparecido as epidemias da cevada, -da ba- 
rata e outras, que vimos nos nossos dias, 
assim é de crêr que acontecerá com o oi 
dium. 

Finalmente appenso a esta divisão esta- 
va um pequeno molêélo de casa, em que 
se empregou a lousa como cobertura em 
vez de telhado, e reparo de paredes — a in- 
troducção d'este material, tão empregado 
mOulros paizes com decididas vantagens 
para a agricultura, é um serviço que come- 
ça jí a sentir-se no emprego que alguns 
distinctos agricultores teem feito, não «Ô 
pela solidez que d'ella resulta, como pela 
economia. 

Depois d'esta nossa visita, paremos a 
admirar o enthusiasmo d'esta muludao, que 
«pesar da inelemencia do tempo, se spinha 
nas galerias, notemos as suas exclamaçõ-s, 
e sejamos o ecco d'esses nulhares de pes- 
soas, que folgam com a nossa festa, porque 
veem umella um seguro penhor de prospe- 
ridade, garantida principslmente pelas nos 
sos lasradures do norte, por estes homens 
duros no trabalho, como as montanhas de 
granito que os protegem. 

Quatrocentos expositores tomaram par- 
te nesta Exposição, expondo tres mil pro 
ductas, e mais de quatorz> mil pesso -sa vi- 
-Naram; este numero duplicaria pelo menos, 
se O tempo não corresse tão tempestuoso 
a à Exposição podésse consei var-se aberta 
por mis dias. 

Na confurmilade do programmas dis- 
tribuiram-se tres premios de honra aos snrs, 
Visconde de Taveiro, barão de Forrester, é 
João Allen. Justificar esta decisão do gran- 
te Conselho, [ôra duvidar de que vós sa- 
beis quão digaos e prestantes são Os ires 
gricultores que maiores e mais revelan- 
tes serviços fizeram á Exposição e á agri- 
cultora portogueza. Depois d'estes o gran- 
de Conselho entendeu dever votar duas dis- 
lincções especiads — sendo a primeira ao 
lnstruto Agricola de Lisbos pelo aduira- 
vel trabalho sobre os trigos do reino f-ito 
pelosabio professor Silvestre Bsrnardo de Li 
va — € a segunda ao snr. Isaac d'Aguilar 


Buj4s descripções Leuys Ouvido fator 
tos e com bastants saulado a al- 
»S Que as presencearam ou n'el- 
n paris. Sao factos que só sabe- 
talos hos honrasos do que o de vinte an-1 adieção. Mas o que de desillusô «s 
tos « dm e nÃo Interro npido trabalho., | Subsutuidas por acerbos pezares, não teria 
Senhores! Vou terminar este relatoria|92 sar. Corcês Leal e tolus qu: team atra - 
repetindo o qua disse no prumneiro, em 1857 | vessado estes quarenta anaus? | Por certo 
E urgente prestar á agricultura todas as| Que Os poétas d dutianho Camara foro 0 
atlenções e cuidados que ella requer como que lemos Visto e continuarem 15 a vêc. Sa 


a bass importante & Solida, éu que deve | adivinhassem, despedaçavam a lyra 


assentar todo O nosso edificio futuro — a | - Anguncia-ss em França ums grande obra. . 
vós, e a todos os Invradores do paiz está | Para ser graude basta dice qu é ho 
Mituralmeute incombida essa empreza rele-/U fim della é mostra ' ra 


vante — não desanimeis nella, porque o | Missão do imperio no estado actual da Eu- 
tempo e a justiça ajuntarão novos louros aos | Fopa. ? y 
já colhidos. E' assim que pagareis à patria | A politica segnida pelo imperador parece 
o Que ella tem direito a exigir de vós. qua não merece absoluto louvor ao grande 
Ao governo de Sua Magestade continua-| escriptor e estadista da França, 
mos a pedir qustro cousas. A primeira é| Teve logara visturia da camara na praça 
o maximo desenvolvimento das vias de com-| le Luiz de Camões. Diz o «Jornal do Com- 
municação. — À s-gunia é a introducção | mercio» que as escadorias vão ser arran- 
dos princípios elementares da agricultura na cadas; A Que a cortina que eucerra à praça 
iestrocção primaria; é além d'isso obrigar os | Val ser posta por uutia fórma. : 
candidatos a0 estado ecclesiastico, ao estudo Louwemos a Deus por esta resolução. À' 
desta seiencia, porque é a0s parochos que | camara é que não podemos nós dat louvo- 
está destinado um papel importantissimo nos | "ºS, porque viu comu as ubras se fizeram, 
melhoramentos da p-quena cultura e porque | approvos à plaula e foi surda alé sgors BO 
elles, mais que mngu=-m, podem e devem | Que todos diziam é escreviam cuntra as 
"X-reer uma benelica influencia, dirigindo os | resmas obras. Só quando viu assentar OS 
seus parochianos, e scunselhando-lhes as | ullimos degraus tau tortos Cumo OS pruuel = 
praticas mais proveitosas. — A terceira é/FoS é que ubservou que lerias tica vam lam- 
desallcontar v commmercio dos encsrgos que | bem as escadas, Us leitores hão-de pensar 
inpedem o seu desenvolvimento, para que os | JUB isto em nós é Lrova, mas reslmente não 
nossos productos pussam procurar livremen- | é. Estamos a dizer a verdade. à obisse li- 
te todos os mercados do mundo. — E a quer | casse Como está, Seria à maivr das ver gu= 
ta é a organisação do Codigo e leis — que | nhas de Lisboa. Tambem Juismos a molur 
determinem lodos os direitos e obrigações, | “ergunha da arte se livesse entrado mão 
que teem os agricultores em relação á cultura | de sruisla. NAS Rot 
das terras, que regulem a justa transmissão À No paquete do Brazil chegado hontem,. 
da proprielade, é que facilitem so lavrador » | velo O sur. PFernsudo de Castro Abreu Ma- 
acquisição de fundos pars'o proveitoso graa- | galbdes, sbastado tiibo dy Minho e senhor 
geio das suas terras. de grandes colezões perto do Rio de Janeiro. 
Algurna cousa se tem feito n'este sentido Lalcula-se-lhe grande fortuna, ; ubgadia 
depois de 1857, e principalmente no tocante | O distincto setor SiwÔrs tambem veio, 
a estradas; ias falta tuda lant +, que os nos- | Vero mais de Peruawbucu q barão de Arory. 
sos pedidos countiúuam a ser bem justifi-| Nao sabemos quem seja, o ss. as 
cado, | E nada S pur bLoje, que é domingo. 
Finalmente, senhores, depois de tudo mma 


PP 
que acabo de expor, em nome da direcçso | KROTICIARIO. Sai: 
e da commissão da exposição, Quero ainda | “a, em iái: 
ser 0 interprete dos seus sentumeéntosagra= | DU css me — sos ds 
decendo-vos a honra da vossa presença no Verdadeira gala. — O snr. conda 
acto final da segunda exposição da Sucie- | de Ferreira acaba de dar mais uma prova 
dade Agricola do Porto — Disse. | da sua pbilautropia e dedicação pelo  asylu 
das raparigas abandonados, vllerecendo uma 
avultada quantia destinada a aligwentar O 
| fundo d'squelie” pio estabelecimento, S, 
exc.º enviou au sur. cotiselheno do-é Lou-" 
renço Proto, presidente da semeçaeeed ca ot 
ROD | EYBRO Ui nistrativa do mencionado asfio, “bras 
Listua n.º 207. ve 14 DE SETENBRO. 220256000 <8,5)s. wetempatilopada cui idas, 
MINISTÉRIO DA FAZENDA. tra duma carta em que declarava que para 
Carta de lei concedndo á commissão de | solemunissr o auniversario natalício de Bua 


miar é anti Pod serviço agricola — esse és 
io dado a dez dos melhores e mais 
“criados da fafoura. — Vós id 
sabei que neghum d'elles tam 1 


o 


s E + 


PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DiaRIO DE. 


de 


espia, Pau aendos de, Ep sãa pg FA cce Magestade El-Rei o Senior D.Pedro 5.º 
ciu duo & lu cunveulto de 5 Judo Nepc emo, . o “a a 
— Outro aulhorisando o governo a vender ullerecia OBA e regras a 
á camara ihunicipal de Lisboa, para fins d'uti- | empregada em titulus de di assess PA 

lidade publica, tonto S predios pertencentes à | terna, acções de Bancos vu no que fôr mais 
esclivla pulytechuica siluadus na freguezia de vantajoso e conveniente para o Asyio, re- 
dautus 0 Velho, Quea mesma Camara pertende emo | 

cumprar, Como alguma vulra propriedade na- comtendando ng irc pm rp 
cional, a respeito da qual se deem ideuticas cir- | frosto dia se Servisoe ás empregadas e 8»y 

cumstências. asd EE ladas um abundante jantor a expensas de 5. 

—- «ultra aulhorisando nho. só a creação € | eyxç,? sobol sb Am meqA caos: 
emissão dus litulus de divida fundada que fo- e nge sa E 
rem necessarius para giftia do emprestimo de Por este. una: o snr. conselheiro José 
60U:00UgUVO rs. applicadus 4 construcção dá ducs | Lourenço Proto convocou pai a bontem mes- 
de Honta Delgada, mas igualmente o pogamedto | mo a Cumbmissão sdmimisuativa à que pre- 
aos Combios e ala despezas antexas a siun- | cida para lhe fazer coustar esta valtuso do- 
lhanles transacções. > á E sa de do. há 

— Keloção das cartas de arrematação de | N9HVvO + 4a voniado do AS 
bens e reitissão de fórus, que em 9 do cor-| a conmmissão resulveu so cumprisse lieimen- 
rente foram remettidas ao delegado do thesouro | te, ordenando tLambem que no acto de graças 
o ater do Spina cpara serem entregues sus | as asyladas urassem pela preciosa “Tda ds 
radiv id da pertencem. Sua Magestade El-rer o Senhor D. Pedro 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR. V, pela do benemerito e plulantropico pro- 
do aereei queteroinando, que fquem isentos | ector daquelio festabelecuento , O sur 

44) , FeCel- Gy Pit as é , » 
seados nv 2º districiu do departamento marili mt d pesso gi maga ur de 
mu dos Açores. udes os e “coun- 

MINISTERIO DOS NEGNCIOS ESTRANGEIROS. pa çÃ pita conservação e;sustentação 

Kelgção de portuguezes falfecidos no Bra- | daquello ásylo. 

At nas cidades do MKiv Grande, Pelotas, Porto. Depois de da sessão e em acto 
alegre € santos. seguido uma depulação da Cum missão Com 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, CUMMERCIO É Es do rei U se ame cem o 

INDUSTRIA. arenço Puto, do vogal o sur. maz Jua- 

Carta de lei authurisando o governo a ga-| quim Pruto da Silva, & Secretario 0 sur. dr. 
rantir um emprestimo de 450:0003000 rs.. feto | Manel Martins d'Ulivena Aguiar, Se diri= 
pur quelquer estabelecimento de credito à fovor siu á residencia do sur. conde de Ferreira 
amo DRERAS Nuiao oM ceninio modianio cortas para lhe apresentar em nome da commuissão, 
CudIÇÕes, 

— Uulra approvando o contracto feito pelo | 3 Seus protestos ds recontecinento e gra- 
BOVerno Comu à haciunal Companhia dos caminhos | tidão, por tão poderoso suxtito para uv en= 
a intará a = du Tejo pen gi ncia do de srread grandecimento d'squelle mMoralisador azylo, 

e lerro do Barreiro às Vendas Novas, € ralital de : 
Setubal. com as clausulas é cuudições Conslatl- E ps e ae Pia ra og 
les do menciouady coutracto, ficando O governo | 5. CEGO UMa cÓpia d: cla da, ap gta A: é 
relevado da responsabilidade em que iucurreu | momentos antes Uvera lugar, assiguada por 
pur Bistude da Peletiada euupra. todos os membros presentes da cominissãau, 

— Uulra aulhurcisando qo gourerno a contra-| « ,ã - 
hir um empresumo até á quantia de 1,20):0903 |P- CX€e. com a, sllabildade que lhe é SM 
rá eae cla spice DU proximo abiv econvmico prio aa ES ppp e poi 

obras publicas. . pondeu com delica o 
Fed api ne didi da publicagão-dos Ca-| do seu magnanimo é Duuduso curação. 

CiUsS comiuissSariu CaCs iLgivzes, re- , a Sor. - 
lalivos és secções de industria é bellas-artes da Conforme oa > ria ses a vsspe 
exposição universal de «oudres de 1863 le de Ferreira, 85 empregadas é azyladas no 

7 iZylo das MKsparigas Absudunadas, tiveram 
=” y noútem um abundante jantar, apparecendo 
INTERIOR. à nuite iluminada a frente da casa du azylo. 

A imprensa lulga em registrar actos d es- 

Lisboa 45 sctembro. ta natureza, e Ludo quagto se dissesse seria 
(Correspondencia part. do «Commerciu do Porto».) | insulliciente luuvor do homem presiante, 

A guarnição de Lisboa, já pequenas co |qu- f-z da sua foriuna palrimouiv dos im- 
mo é, pois que conta apenas mil e seis- | Íelizes, e que resume tudus 05 Seus proze- 
centos homens, (exceptuando a guarda imo [res na prática dacções phylantropicos v de 
metpal que tem nl « Gem praças), está em | verdadesra caridade christa, : 
rise» de ficar reduzida só à novecentos ho A let do sello.— Aos inconvenien- 
mens, pois que sté ao fim de dezembro | tes que já apresentava à actual let du selio 
aeve o excedente a tal nomero passar á|é que reclamsm urgente remedio, EE. 
reserva. ceu hontem mais um em consequencia - 

Posto o snr. ministro da guerra espe- | se achar fechada a respectiva repartição por 
re que da elevação do preço das substitai | ser dia de gorila, 
ções dos recrutas ha-de resultar haver mui Um commercianta desta praça recebeu 
to Quem queira assentar praça, parece-nos | bontem do Riu de Janeiro umos letiras à 
que s. exc*? se enganará no qus pensa, | tres dias vista, as quaes nau podiam ser 
ou antes que se desenganará por ama vez | apresentadas ao aceite Sem Serem S-lisdas 
da absoluta repugnancia que ha em Por- | conforme determina a nova let. Porém como 
rugal para o serviço militar. À abundan-|se poderiam cumprir as suas -preseripções 
cia de trabalho que por toda s parte se/|ss estava fechada E repartição du selio? 
rece hoje, e cada vez mais bem rema- Daqui resultam incalculaveis prejuizos 
nerado, é mais uma Circumsiancia que dif |ao commercio, e mau será que de luturo 
ficulta a verificação das tdeiss em que es- | não trectem de remediar-se. E já mau fado 
á o ilustre ministro. É raro haver entre | desta terra nunca se fszer uma let, cuja 
nós quem troque O trabalho pela arma. O | execução não ofereça immensos embaraçus, 


que é necessario, para que não fiquemos | e que não necessite pouco depois derelur- 
inlefesos, é estudar ums nova organiss-| ma. E" o que se dá agóra com & lei dosello, 
ção militar para o nosso paiz. A da Prus-| O caso dos dias de gulla tambem deve ser 
“ta, com algamas modificações, talvez po-| acautellsdo de alguma moenetra. Ha certas 
deria convir-nos. repartições que nunca deveriam estar fecha-. 

Morreu hontem de uma apopleria fulmi-| das; pelo menos em certos dias feriados 


Newton Spencer, como animação para pro-| nante o snr. José Augusto Corrêa Lesl. Era | dovinm conservar-se abertos duss uu tes 
seguir nos seus trabalhos de piscicultura, | oflicisl da secretaria da camara dos snrs. de- | horas, seudu O publico prevenido com am- 
que tanto deve servir é povosção dus nos-| putados. Antes hravia sido professor de rudi- tecipação. 
s0s rios com boas especies de peires, mentos historicos e recta pronuncia e lingoa- Ainda bem que hoje e amsnhã, que são 
Us durys di-tribuiram cincoenta é ama gem do conservatorio real de Lisboa. Tam- | tambem dias de grila, nãv será suspenso o 
medalhas e cento e vinte é duss menções | vem para ser tudo, fui depatado. Antigo li- | serviço na repartição do sello. Do mal o 
bonrosas. Ouvindo os nom-s dus agrecia- | beral, foi um dus maiores enthusisstas de! menos. 
dos que vão rec-ber estas distincções, ap-| 1820, isto é, pertencia a uma conta que infe Passaportes. — Ss qnerem conser- 
plaudireis esses nobres amigos do trabalho | lizmente a morte Lem quasi saldado | Ainda | var Os passaportes, que não sabemos para 
agricola, ea mo pareiali lade com que se bou-| hão de estar na mmemena de algamas pessoas, que strvam, é necessario que esto Serviço 
Verárii OS diferentes Jurys. as presias secitadas pel sur. Corês Leal nas seja regulado de modo que as pessuas qu 
Um princípio foi proclamado nesta Ex | grandes e populsres fancções constitucio-| tem de satisfszer É exigencia da lei, encuii- 
posição, principio fecundo que vai pre- | uses que nu Porto so fizeram n'squeila epo-|trem sempre meiu de a cumprir. Sabemos 


-  — ns — .— ——. — 


—— a me 


apo Plaverp; qui hcoide Jia dom fpanaó 
porte, porque tinha zer 


hontem mesmo de 
viagem, mas estóndo a n enhçs 

teve da partir sem elle, av 
sim ás consequências que lhe. 


sultar da sua falta. A viagem não podia ser | do, 


atear 


qi 


bem com os passaportes, como é hoj 
selhado por todas as convenienci: , OU nê 
diflicultem nunca a quem tem de pr 
obediência á lei os meios de o fazer. 

A repartição do correio é uma d'aquel. 
los em que são desconhecidos os dias de 
galla: alui E) sérviç nunca é interrompido, 

porque seria lculaveis os prejuizos 

que do contrario se seguiriam. Ora pare- 
ce-nos que ba outras repartições que estã: 
quasi no mesmo caso que aquella, e uma 

Alas é incontestavelmwente à dos passa 

portes. 


Wheatro de gala. — Hontem bouv+ 
no lheatro de S. Juão especiaculo de gala 
ela companhia de meninos florentinos. 

Concorrencia regular. e a É 
“JO princípio do espectaculo estava an- 
nuncisdo para as oito e meia, e como pas- 


muito d'esta hora Sem que livessr 
ep ad BIA cirndnclab Ae dando 
mostras de dessgrado, que á chegada da 
auctoridade não cessaram, e só sim quan 
do se abriu a tribuna real, para dar vez 
Bos applansos, que se apr elege a 
orchestra aciboa de tucar o bymno de El- 
Rei o Senhor D. Pedro Vo 
— O especrsculo foi muito a plandido, e 
pone (o safado: pesb iria aFiogiie 


a 
encantada», em que 


' o 


us applausos foram en- 


Ihusiasticos e prolongados. - 
A companhia infantil cada vez agrada 
mais. filiadas = é má nuas 4 a 2 
* Contraste da prata — 
formados sabemos beje, que coar relação 
á nomeação do novo contraste da prata, as 
cousas se passaraty do Seguinte 
te da As 


mod. : 
convocar CRER bHAATAS a irAs q 4 Ee? o 


“exe Dê camara convideu o presiden 
“que d'entre si escolhessem e indic-s 


ae ebnaomanpa a a exc PP camar re- 
servava 0 dirsito de escolher u o 
mencionado cstgo E E 

“Os fabricantes dobras de prata resal- 
veram fazer a escolha dentre os aprendi 
zes a enssiador, pára salisfszer, por sua 

re, so antigo regimento, e procedendo 
ae Nite bird bid votados os snes 
José sta ida Brandão Aguiar Penetra, An 
tonio Jasé Machado e Antonio José Nogueira. 
Sã todus tres muito dignos, | 
' Oseuaseu dono. — Pela 
em ontro lugar É “vêmos que o 
nr. vê luard Von-Haf., dono e director 
“do colégio alemão estabelecido na rua de 
Cedofeita, foi tambem um dos ue com- 
| porblsd Ab dó | indicado, no 7 marca- 
do para à reunião, em que devia consti- 
tuir-se O grerio dos directores e direcluras 
dos collegios de instrncção e educação. E”, 
portanto, o dito senhor um dos: exceptua - 
das da censnra que só cabe aos que, pela 
sua falta de comparencia impediram que s-- 
constituisse o gremio na conformidade da lei. 
* Casamento notavel. — C-lebrou- 
se em Montoir, va Bretanha, um casamento 
notavel. - ot rets ret e € ka 

“O marido era viuvo de 4 mulheres 
das quães tinha 14 Bihos, e a mulher viuva 
de. waridos, dos quaes tinha 11 filhos. 
Teem cada um 55 annos e reunen em 
volta de si » hos. sui Rai 
A Invenção do vapor —4 «Cor. 
respondencia « e Hespauha», revindicando 
para a nação hespgnhula a bonra e glória 
da invenção do vapor, diz quea 17 de ju: 
nho de 1543, no porto de Barcellona, ante 
ema omissão nomeada pelo imperador Car- 
los V, se experimentou, na nau «Trindade», 
um invento do capitão Blasco de Garay, vas- 
Curl O, que consistia n'uma grande caldeira 
de agua a ferver é umas rodas de movi- 
mento, collocadas nos dous costados da nau. 
“O ango é incendiario. — A' bor- 
Forosa lista dos imecndios, de Glaris Suissa), 
das docas de Londres, do bairro de Pera, em 
Constontinopla, de Suyros, e outros igual- 
mente notáveis, lemos a acrescentar o que 
hodve na noite de 27 para 28 d'agosto, n'u 
ma fabrica de moveis á esquina das ruas du 
Pó e Montebello, em Turin. á 
o O siso causou imensos prejuizos, e 
um grande numero de franlias ficou sem 
azylo, porém o mais triste é que muitas 
pessoas pereceram no sinistro, victimas dá 
sua dedicação. Contam-searé 10, entre es- 
tas o conde Trotii, coronel de carabineiros 
Fenes, o major Beaufort do 46.º de linha, é 
muitos carabinerros e hossards. Para o hos- 
pital forem uns dezs feridos, 

uadra terrivel. — Os jornaes in- 

glez-s costumam publicar noucias, em le- 
tras grandes dos printipa-s factos do dia. 
0 «Murmiog Star», no da 31 Ts agosto 
é no dia 3 de setemuro diz q Seguiute : 

& Sabbado — Um terrivel accidente de 
caminhos de f-rro, seguido de mortes. — 
Re ig terrivel em Londres, seguido de 

arte, — Aceidente no combuyo da ramba 
na Escussia. — Novo actidente do caminho 
de fetro. ASR 

« Terça feira. — Terrivel accidente no 
caminho de ferro na linha do norte, em 
Londres. — Numerosos casos de murte. — 
Sutcidio, — Assassinato em Westminster. — 
Assassinato em Birmingham. » 

Vê-se por isto que a quadra vai terri- 
vel na Inglaterra. . : 

Pela boca perde o peixe. — O 
distillador allemão Fuchs, estabc ido em 
Varsovia, teve a imprudencia de dizer pus 
blicamente que q melhor meio do gover- 
no russo acabar com a agitação polaca era 
enforcar na praça publica cincoenta dos grin- 
cipses aguadores. Mel tinha acabado de 
dizer isto, entrou-lhe na fabrica um gru- 
- de povo e lhe quebrou todas as garra- 
as de aguardente que alli se sd 

E tactavam de applicar ao distillador 
0 conselho que elle dera, quando a inter- 
venção da força conseguiu tiral-O das mãus 
da"muliidão. 

-— Não for enforcado, mas ficou com ple- 


ta rroinado,. orque Je Jem. quer 
e ONU u CAR Ao te Pi 


sguardente. 


rs 


4975 a 
carta que 


Registro parochial de 7 até 
| 14 de setembro. 


Freguezia da Sé. 


Baptisados 4, sendo 1 do sexo masculino e 3 


do feminino. 


Vita Gus Gatos 
idem, a + 


CASAMENTOS. 


cum 


rtição o 
urando-se as- 


de 4 
re- 


da cilga.D6 anpos, morador na 
icloria HKusa, 36 enuus, 


ie e 
-— 


E com Malia a Ç 
H send eadsrom (i) e 3 
8-— Antonio Maria dos Santos, 56 annos, viu- 


na rua da Corliceira, sepultado no Repouso. 
Mais dous menores, sepultados no Repouso, 
ATER UIJERBR 
«» Freguezia da Victoria. 
Baplisados 5, sendo 1 do sexo masculino e 
do feminino. ar 
Não houve casamentos. 


* ORITOS. 


* » Luiz Rodrigues dos Santos, 68 annos, casado, 
na rua dos Caldeireiros, sepultado no repouso 

— Mais 4 menores, sepultados na Trindade, La- 
pa, Cedufeita e Repouso. 


Freguezia de S. Nicolau. 
--Baptisados 4, sendo 1 do sexo masculino é 
do feminino. 

CASAMENTOS. 

dosé da Cunha, 26 annos. na rua do Bomfim» 
com Margarida da Silva, 20 annos, em Cima do 
Muro. | 
Miguel Fidalgo, 29 annos, na rua da Rebolei- 
ra, com Germana Exposta, 21 annos, idem. 

OBITOS. 

José Maria Parreira, 65 annos, casado, na rua 
da Perrsria, sepultado em S. Francisco. 

Mais um menor, sepultado no Repouso. 


- Freguezia de Santo Ildefonso. 


Raptissdos 7, sendo 4 do sexo masculino e 3 


do feminino. 
— Não huure casamentos, 
| UBITOS. 
» Maria do Carmo Novaes 82 annas, viova, na 
rua de senta Catharina, sepultada na Trindade. 
antonio Francisco Ribriro, 35 anos, solteiro, 
na rua de anta Cotharina, sepultado na freguezia. 
duão José Nogueira, 20 annos. Selteiro, na 


rua do B ujardim, sepultsdu ma rindade, 
Ami o do Sacramento, 23 anrnvus, casada, 
na rua 7; 


Santo Antonio, sepultada no Garmo, 
RE E Rd Tp Key ça | 


“o 


do no Repouso. 


“Freguezia de Cedofeita. 
— Baplísados 3, sendo 1 do sexo masculino e2 
do feminino... si ahudte t 
il qu on) JC LARENTOS. , ,afios os 
12 —José Trixeira de Figueiredo, 29 annos: 
nã rua dos Marlyres da Liberdade, com Maria Ca- 
rolina Pinto Correia, 37 annus, idem. 
senao mer SUpTEA | 
8 Joaquina Theresa Bizarro, 83 annas, viuva, 
na rua de Cedofrita, sepultada na Victoria 
9 — José Paulino Gmeiro Tavares e Vascon- 
cellos, 87 ammus, casado, na rua de Cedufrita, se- 
pultsdo no + FO, à auiigetuvasb sbã: 4 
Mois 2 menvres, sepultados na freguezia. 


- , Preguezia de iragaia, 
Baplisadus 1, do sexo f-minino. 
uid  SASAMENIOS, 

10 — Camillo José da Costa, 24 annos, na Ilha 
do Ferro, com anacleta Expusta, anuus, de 
ATHUSO. 


a 


ha — OBITOS. áda 
Um menor, sepultado em S. Francisco. 


— Freguezia de Massarelos. 
Baptisados 2, sendo 1 do sexo masculino e 
outro do feminino. 
DSO CASAMENTOS, EB 
44 -Monoel A Ives Junior, 23 anvos, Ed Torre 
da Merca, com Maria Francisca, 29 annos, na rua 
= E = GEES 
Efhicidade dos Santos, 80 annos, 
ora, sepultada no Repouso. 


12—Theresa 
viuva, n3 rua da 


“1 12— Ermelinda Rosa de Jesus, 20 annos, ca- 
feita. 


sada, na 
Mais 


posted ge. sepultada em € 


menor, sepultado no 


nã Freguezia do B 

Baptisados 4, sendo 3 do sexo masculino e 1 
do feminizo. | 
PS MA CASAMENTOS. e 

8 — Martinho Jusé d'imorim, 19 annos, na 
rua do Heroismo, com Maria dus anjos, 19 annos, 
idem. 2 é + | FS o 

» — Francisco José Duarte, 95 annos, na rua 
e Alegria, cum Maria Mosa Moreira, 17 aunos. 
idem. SE ' 
» — Antonio José Dias. 48 annos, na rua do 
Romj-rdim, com Anna Miqueliua, 21 annos, na 
rua do Bomfim. as Ee 3 
| OBITOS. os. 5 

9- João Pinto, 39 annos, casado, na rua de S 
Dionizia, sepultado no Repouso. 

9 — Rosa Maria, 79 sunos, viuva, na rua do 
Bomfim, sepultada ns» fregu-zia. 

12 — «nma ita, 37 annos, viuva, na rua de 
Santo ldefun-o, sepul ada ma feeguezia. 

Mais 2 menores, sepultados uu Repouso. 


LISTA DOS SOCIOS DO PALACIO DE CRYS- 
TAL PORTUENSE. 


3. M. F EL-Ri D.Pedro V.. 1:5008"00 
3. M. El-Rei D. Fermando..... -— SODSUDO 
S. À. 0 duque do Porto...... 2008000 
3. M a EInperâuiz....... co. 003000) 
D. Andreza Pereira Mozer.....  1OUSO00 


= 


- Auua Margarida de N unha 


Braga. eccecreccrero oo A QUISOOO 
D. Anna, Rozd.c id ccreda e. 100800) 
idolpho Braga...ccocitocseeséo o 2003000 
tgostinho Duscte Balthazar.... 900 ):)) 
tgostinho Prangisco Velha..... 2008000 
Mbina Jusé Perera Soares... 2005000 
Hexandre Carneiro de Vascon- 

cellos ...... RE e coco coa + OUOGO0O 
Mexanidre Miller,...... o co os de 1008400 
+ M. Fleonngo.ccsicseso creo 1OUZONO 
Aliado Allen occcesecoceccrénecs 1:0003000 
Uyaro Leite Pereira de Melio é 

DAN Spoduco pat cagacaçõs 54 1:0008000 
ângelo Calderon................ 1003000 
intonta Adrião da Rocha... .,. I0UZUUO 
Antonio Alves da Cunha dé 68 1003000 
Auloumo Augusto d'Uliveira Bo- 

lobo queses oo cscsr ease d Soo o dê 5008000 

Réis.......... 11:8008000 
[Continua.) 
ea 


CORRESPONDENCIA. 
Snr. redactor. 


No seu jornal de sabbado [14 de se- 
tembro] censura-se com severidade e a meu 
ver com injustiça a classe dos emprezarios 
dos collegios de instrucção, por esta não 
se ter reunido em numero sulliciente paro 
constituir seu gremio, exceptuando-se só 
mente 3 directures que são mencionados 
na mesma local. Seu imfurmador porém fsl- 
tou á verdade; porque eu estivê no mes- 
mo corredor, unde estiveram us outros di- 
rectures, e amda me demorei alli mais 
tempo. | 

De V, etc. 
J. Eduard Von-Hafe, 

Dono e director do collegio aliemão, Ce- 

o dufeita n.º 399. 


EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 12, de Pariz de 
11, do Havre e Bruxellas de 9: 


“Ide seus 1r 
< Ed 


As notícias d'ltalia continuato 

e contradictorias. | 

“As noticias dadas por alguns jornaes de 
uma nota do. governo ingl-z, em que este 
promettia a Ricasoli o apoio da Inglaterrs 
no caso de dissentimento com a França, são 
desmentidas pelo «Pays». 

Um despacho desment- igaalnente & 
noticia de concentração de tropas italia- 
nas nas antigas Legações -. | 

Assim se vê a impossibilidade de julgar 
da situação das coisas, pois que O lelagra- 
pho affirma n'um dis pars desmentir no 
seguinte. | | 

Comtudo a incerteza q confusão das no- 
tícias são, a nosso vêr, mais uma prova 
do estado melindroso da situação, e das 
complicações que aggravam e tornam impos 
sivel a prolonigação do «stata-quo». 

- À opinião publica é, depois da paz de 
Villa Franca, o principal e mais poderoso 
suxiliar da unificação d'Talia. eg 

Pelo que respeita à questão venesiana o 
progresso das ideias liberses em que o con- 
de de Cavour linha tão profunda fé, começa 
já a revelar-se na Austria. Não se chegou 
ainda a proclamar a necessidade de resti- 
tinir Veneza á líalia; mas é já um simptoma 
muito notável, sêrum jornal importante de 
Vienna recommnendar ao governo anstriaco 
uma reconciliação sinc-ra com a lalia. 

Fste conselho é a «Presse» de Vienna que 
o dá 

Esta reconciliação é impossivel sem o sa- 
erficio ao Veneto, e reconhecer a utilidade 
Yuma aliança da Anstria com a halia, ére 
conhecer a necessidsde do sacrificio que ella 
imnporia. CURTA qi 

Segundo diz ama ca 
na, Que poblicao «Mercure 


confusas 


és 


, jeia de Vien- 
= abia», a 


ideia desenv vida peta aPress- foi já ma: 
tas vezes agitada nas eiiniões dos ajpubro- 
RT et 4 Ea - E 
do cousellim do LN peric eu a al PeCo - 
Di 2, A a U) 2d. : 
ohecem esthegoricamento à utilidade d'uma 
paz completa Goim a Ilulia. 


A entrevista do r à da Peassia e do im- 
perador Nepolvão está oficiossmente annua- 
clada para 2 de outubro, em Compicgue. 

| A'eeres dos bosios de ailiança entre a 
familia real de Lala e 8 de Portugal, diz 
a «Independencia Belga»: o 

« As folhas italianas fillam por seu tur- 

no nos bostos que mencionamnos d'uma 


-[alliança entre a casa de Bragança e s de 


Saboia. Sómente, segundo a sua verão, 
não será orei D Pedro, mas 0 mais velho 
iemãosy o principe Luiz Phylipe 
caqui: Porto, ques dA a ilha mais 
nova de Victur Manoel. » é 
“DESPACHOS TLLEGRAPHICOS. 
-Sh4)5 4.00 7 143 SIE 
O TURIN1O. — OQ rei parta para Florença 
no dia 14. O enviado de audi está 
convidado a acompanhar S. M. 
- Diz-se que o ministro dos Estados-Uni- 
dos em Bruxellas, á sua passagem por Tu 
rh, foi encarregado de propõe a Garibal 
di o commando do exercito feleral, e que 
Garibaldi aceitou. | Db sidi 
Ordenuu-se a mobilisação de dous ba- 
talhões da guarda nacional para serem en 
viados a Flyrença. Outros oitos batalhões 
são mandados para o Piemonte, para a Lom- 
bardia e para a Emilia para alliviar do ser 
viço as guarnições da Ombria e das Marcas 
À «Opinioney responde ao «Constita- 
tionely e so «Jornal de Roma», « promet 
te para ámanhã um documento áceres da 
arganisação de uma junta central bourbo- 
nica em Roma, e acrescenta que bavaros, 
hespanhces e Irlandezes se acham entre 
os bandidos. | 
N'uutro artigo, a «Opinione» responde & 
«Patriep, que uma politica independente é 
necessaria á Jalia, bem como à França, para 
garantir a sua aliança. 
<A líslia deseja Roma para completar 
o Estado italiano ; mas não ha necessila le 
duma forte guarnição pa:a impedir os ita- 
lianos de lá tr. MISES Bu mero dos 
«vidados francezes que estã» em Roma, por 


que só para isso basta a sua bandeira. Essa |. 


forte guarnição é pois necessarias á defezs 
do Papa contra Os seus proprios subditos, 
não para defender a entrada de Roma ao 
nosso rxercito, » a 

Os despachos de Napol-s de 9 dizem que 
são continuas as submis-0es dus chefes de 
«altendores. | 

VIENNA 9 — CATTARO 9 — Os turcas 
concentram-se em Tr bigne. Os montene- 
zrinos armam Grahovo corm artilheria Hun- 
tem houve uma assemblea dos chef-s dr 
todos Os districtos em Cetligne. Crê se que 
os montenegrinos atacarão dentro em pouca, 

BERLIN 9. — Dizem de Kalisch com data 
de hontem: 

« Hontem, dia anniversario da coroação 
lo imperador, a cidade só se illuminou 
parcialment=. Quebraram os vidros das ca- 
sas que estavam illuminadas, 

À tropa que Í apapada, usou das ar- 
mas. Foram presas muitas pessoas, e en- 
ire elias os mais notaveis burguezes da 
cidade. 

Provavelmente irá a Varsovia uma de- 
putação da burenezia, » à 
-— LONDRES 10. — Ha noticias de Nova- 
tork de 31 de agosto; 

Conficma-se a derrota do coronel fe- 
teral Tyler em Summersville, na Vuginia 
vecidentsl. Os separatistas estão de posse 
das estradas de Bailley e de Crofs, perto 
de S rimgfield. Os federaes morcham con -. 
tra elles, 

Corre o boato de qua o general Mac- 
Culloch marcharia com 10:000 bomens con- 
tra a cidade de Jeflerson, que os unionis- 
les se preparam para defender. 

Foi proclamado o estado de sitio no 
Missouri; os escravos dos insurgentes fo- 
ram proclamados livres. 

Considera-se corso imininente uma ba- 
talha sobre o Potomac. 

À expedição naval do g-neral Butler tem 
por destino o cabo Haieras 

PARIS 10. — Lê-se no «Pays»: 

« Alguns jornses fallaram d'una nota 
de lord Jobn Russell ao representante de 
loglaterra em Turin, na qual o ministro 
imngl-z promettia a Ricalosi q apoio da Ia 
almetra no caso de desacevrdo ente a 
França e a lalia. Semelhante nota não 
existiu. 

U «Norte» annancioa uma concentração 
de tropas italianas nas antigas Legsções. Esta 
noticia éinexse a Taubem é falsa a do pro- 
jreto de casamento entre um membro da 
familia real de Inglaterra e uma princeza do 
Dinamarca. 

Principiarsm as hostilidades contra o 
Montenegro , € Os turcos passaram à fron- 
loira. 


a e A E e 
—— — e —— —— — e —— o et 


-— — 


Recajia a alfandega del a 13 de 


ró.. ec... ... ob ..oso 


COMPLETA DESCARGA, 
SETEMBRO, 14. 
. AVEIRO, — Histe Santa Cruz, mestre Labo- 
r à | 
e; RO 4.—Hiate Improviso, mestre Santos. 
AVEIRO — Rasca Morvira, mestre Henriques 
ID+M.— Histe Phenix, mestre Nunes. 
SETUBAL. — iate Beijinho, mestre Sousa. 


TERMOS DE CARGA. 
seTENBNO, 14. | 
ALICANTE. —Hiate Santa Cruz, 59 ton., mes- 
tre Laborinho | 
LIVERPOOL. — Vapor ing. Cintra, 396 metr. 
cub. cop lloyd. 
LISBOA. — Vapor Lusitania, cap, Contente. 


MOVIMENTO DOS VINHOSE AGUAS-ARDENTES 
setTEMBAO, 14. 
Litros 
— » Manifestado para deposito, 4 
Aguardente... .... 2 see. ... e 
Despachado para consumo : 


Cotações officiaes : 
Inseripções de assentamento, mes. 
juro pago alé ao fim do 1.º Sm» 
semestre de 1861.......... 48'/,a 48% 
Gouponsidem.......csrevcsoa 48 "ça 484 
Certificados. cescesiredecóvo a 4l 


Titulos de divida publica [an- 


Bigoa).: ga gd =s ES Ss e 
Fitulosdedivida publica(azues) 2 a 4 
Titulos de divida publica [das . | 

tres operações] ..........o 12 2a 17 
Papel moeda. .............,. 27 a 29 


co BRAZIL. 
BAHIA, 25 DE AGOSTO. 
Revista do mercado de 18 a 24 de agosto. 


Houve neste periodo um movimento. regu- 
lar, devido a cumprimento d+ ord-us; vende- 
ram-se umas 400 caixes » 20) saccas d'os- 
sucar, umas 3) sscea< de café de Caravellas. 
8 a 10.000 couros, mangutes de Gibraltar, » uma 
Pequena porção de pau brazil de superisr qua 
lidade. De importação vrend-i-se sal a 600 re. 
o slqueire, algum vinho de 2258 a 2508, tudo 


o mais retalha-se como vai notado. 


Entrou 1 navio com productos de Lisboa,“ 


| dio de Hamburgo, 1 com objectos para a 
companhia de gaz e outras miudezas, e 1 de 
sÍrica em lastro. $ 

“ahiram 6 navios com generos 
2 em lastro 

AZHITE DOCE. — Entraram 75 barris; sem 
alteração do preço corrente 5g600. 

BAPATAS. —Fntraram 180 caixas; venderam- 
se de 1$120 a 1$50 a arroba ” 

CFBoLaS —Eutraram 176 caixas; venderam- 
se a 123 a caixa. Pr 

Sat. — Entraram de Lisbwa 20 moios, que 
se vendeu a 600 rs e retalha se a 700 rs. 
VINAGRE —Emraram 22 pipas e 20 meias; 
que nada consta, conserva « preço currente, 

vindo —Entraram de Lisboa 32 pipas, 20 
meias e 150 barris, e maix 35 barris de Li- 
rerposl; consta ler-se vendido a marca PRRK 
a 2458 a pipa, e oulra marca entre 2253 e 2508 

ASSUcaR. — Venderesm-se 40) caixas, do 
branco a 28600 e mascar -do 28150; 2000 saccas 
de Nasareth purgado a 28100 


do paiz, e 


AGUARDENTE. — Vende-se à 603 com difficul- 


dade. 

A1GONIO — Nada constou. 

CaPr'. — Venderam se umas 300 saccas de 
“araveilos vindos pelo vapor a 58500 e 58600 a 
arroba 

COUROS —Venderam se uns 8 a 40mil:; os 
seccos a 210 e salgados 170 

FEIJÃO —Vendeir-se o vindo do Rio de Ja- 
neiro d- 108200 a 108500 o sacco; e o de Por- 
fugal a 4$540 0 alqueire. 

PaniNHa DE MANDIOCA —Vende-se no mar 
a 64) o alqueire, e-de SUQ a 18 a qe Mara- 
gugipe. 

MEL. —Vende-se a 30% a pipa. 

MILHO. — Vende-se a 28 o elqueire. 

Acções. 

Cotam-se as do banco da Bahia — À p. c. 
de desconto. | 

Caixa Gommercial.-30 p c dito. 

Feonomica. —30 a 37 p. e. dito. 

Economias —35 p. c. dito 

Reserva Mercantil. —40 p c. dito. 

Sociedade Commercio. —30 p c dito. 

União commercial —45 p. c. dito. 

Companhia Predial BU a 60 p. €. dito, sem 
comprodur, 

Cambios. na 

Conserva 25 d. per 1$ sobre Londres 90 
dias. 4 
Descontos. 


Banco da Bahia e Caixa Filial -— 9 p.c;e 


as meis de 10 a 12 p. c. 
Fretamentos. 
Nada tramspirou. 
Metaes. | 


Ouro em moedas brazileiras. —2 4/ p.c. de 
premio. 
Muedas porlugnezas de 168000 — a 16200 
Ditas de 93000 — 93100. 
Prata — 5 p Cc... =" | 
(txt. do «Jornal da Bahia».) 


PERNAMBUCO, 27 DE AGOSTO, 
Hevista semanal. 


CAMBIOS.— Depois ds partida do paquete da 
Eurepa não tem havido saque, sendo nomigaes 
24º/, sobre Londres. 385 a 390 es p É sobre 
Pariz, 725 9 Til por m Db. sobre Hamburgo, 
e de 112 8 115 sobe Portugal. Saccou se SU 
bre o Rio de Joneito a 1 p c de desconto 

ALGUDAO. — (4 desta provincia esculhido 
vendeu-se a 98200 rs. por arroba, e o regular 
a 9SU0U rs, não tendo havido trensacções du 
de Maceió e Parshyba 

A-SUCAR — t) branco vendeu-se de 28900 
a 3$H9 rs por arroba, o somenos de 28600 a 

0; mascsvado purgado de 2$1UU a 2$400 rs., 
e bruto de 18950 a 

AGU sRnENTE.—Vendeu-se de rs. 709000 a 
TOSO00 a pipa. P 

GUURUS.— Os seccos salgados venderam-se 
a 175 rs. por libra. ondiaé fnitá 

ARROZ.—O da lndia Yendeu-se de 28500 


aa o . no 


26866,00 | 


Ma a mm e Te 


a aro, ão Marsnhão de 
NTE: 


18 por 
E! Ir WGE.—Nã gd dest ende 
«18bo IN | 3 rs o galão 
RINHA DE MANVÍOCA.— Vendeú-se de 35 


F. 
à 8 a sarca 


* 96.016g080| . TUECINHO, — O de Lisbos venden-se a 95500 
Idem-em 1..-cecscossccersaciõo 124568530 


108:4728610 | º O de outros paizes de 190$ a 205$ a pipa. 


por arroba. 
NVINHO.—O de Lisboa regulon de 220g a 2508. 


DESCONTO.— O rebate de letras regulou de 9 
por cento an auno; descontanda a caixa filial 

neo cerca de 150:0003 dera. a 9. 
FR+T+S. — Para o canal a 40, para Genova a 
45, para Trieste a 50, e para Liverpoul a 276, e 
a 9/16 por libra de algodão. 


PARTE MARITIMA: 


PORTO, 17 DE SETEMBRO. 


— Asi Horas DA NANHÃ, 
Fica fóra ba barra: 
Uma escuna. 
O vento é L. (fresco) eemar bom. . 


Hoje ás 7 horas sshiu o hiate Rasoulo 1º 


Hontem ás 4 horas e meia da 


tarde, navegou 
do U. para o N. um vspor. 


ttrtra : nREM 
' PORTO, 16 DE SETEMBRO. 


No Perto. v ENTRADAS. 
Vi h ad eee... ..| 4 448. Eu: TERR NO 16 dias — Fscuna ingleza An- 
Dito Verde ne ir o LS O PTN BI |O Morice op Bulole, BICRIRAR RO A 
Despachado para exportação. |. 0 SARIDAS. ) 
Nao St que O E «o 10588,00 FIGUFIRA. — Rasca Flor do Porto, mestre 
Barros, encommendas, 
1! 4 E JE Rs o 9 é . 4 - = 
PORTO, 17 DE SETEMBRO. | RIO DE JANEIRO — Galera Camponeza, mes- 
Farinha de milhe....... Eras vos 90 [tre Rocha, varios generos. 
frigo da terra ....... ED Ja 18000 | res 
» SerodioO. .eves cce doce + rs : eme 
AR cmd RE e. [MOVIMENTO MARITIVO ESTRANGEIRO COM 
e pie arg creed RO AGA DTINILAÇÃOA PURTOSDE PORTUGAL, 
» rajado... ConDis cresc... 489. A ST. R5.4 o o | ENTRADAS, 
» ETA cadori GÁS 5 420 |7 de setembro — Im Gravesend, o George Rabin - 
b ama rello.. e... quan .. o) Sen, de Sines. — Em 8, Lt) swifi, 
MM Ss sas Lora ac os “e... 420 de Setubal. 
COBioiaT d. osdo ss escsdos cAp 440) a és) |8 » e km tiverposl, o vapor Alba- 
Lorada. cocecaro oscobcros ci ENO E DO nisn, do Porto, 
Batatas [arroba | .....cccccco. 220 a 24015 » — Em Golhemburgo, o &£kane, de 
Azeite CO a ea. ... 68160 a 68200 88. Lig Setubal, 
re » —- Em Londres, o Queen, de La- 
Eos; Admiral Nelson, e vapor 
a uol, TIO Sad A! qual — Wrria, do Porto. ca ra 
PRAÇA DE LISBOA 14 DE SETEMBRO |19 de agosto Em » Jão da Terra da Nova, O 
nendimento da alfandega grande de Hlissbeth, de Lisbua; e u Ma- 
Lisboa de 1a 13... gor essastho! ra Briço de Setubal, 
Idem no dia Mesqoecibandero voa a 9:4348U36 o BAHIDAS. A | 
Sid CC TED 8 de selembro — Do Havre, q Alice, para Lisboa- 
123:5928027 6 DO. SIR Cardiff o Piura, para o Porto, 
— ds 5 » —  — De Liverpool, 0 vapor Lintra: 


para o Purto. 
Á VISTA. 


7 de setembro — De Dungenss, o Gipsy, de Faro- 


FALVOUTH, 7 


| de setembro. 
Exeter. vlysne, cap 


| — Sahiu pars 
Almeida. | 


Telegraphia elecírica. 
(Dirigido á Associação. Commercial ) 
+ LISBOA, 16 DE SETEMBRO. 


ARE ENTRADAS. 
o LONDRES E DOWN, 16 dias. —Escuna ing. 
Gizelle. | | 


WAALANDINGEM, 18 dias. — Patacho hol. Po- 
a 


PORTO, 15 horas. — Vapor lisboa. 
IDEu, 24 horas — Patacho Garibaldi. 
HARTLEFOUL, 30 dias. — Escuna din. Anna 
Calharina. 

SWANSEA, 16 dias. — Palhsbote Tricano. 


mon 


PEBLICAÇÕES LITEERARIAS 


UVA publicação da «Revista Pittoresca» 
e discripuiva de Portugal» com vistas 
photographucas em difl-rentes côres. 

Estampas do formalo em folia grandes 
tendo nas margens a discripção Instorica 
» artistica do objecto que representa, 
Preço para es snrs, assigoantes, 

cada estampa............. 8600 rs. 
Avulso... PAR oIA 00 aca 1$200 » 

Comprehende a 1.º serie 24 vistas, a 
saber : 

N.ºS 1 e 2 — Vista da Sé em Lisboa — 
Ã Universidade de Coinbra. 

N.S Be 4 — Vista geral de Santarem — 
Reservatorio das aguas livres em Lisboa. 

N.º 5 e6— Vista do frontespicio de 
Santa Cruz de Commbra — Igreja e torre dos 
Clerizos no Porto, 

N.º 7e8— Vista do claustro do con- 
vento de S. Francisco em Santarem — Igreja 
da Memoria em Belem. 

Nº Je 10.— Vista da fachada da” Sé 


ds Coimbra— Largo do Pelourinho e Banco, 


de Portugal. 

N.ºº 11 e 12 — Vista do: seminario de 
Santarem do lado do poente -— Vista da for- 
taleza de Belem. 

N.º 13e 14 — Vista do Paço das Ne- 
cessidades — As estufas do conde de Far- 
robo em Lisboa. 

Nº 15e 16-- Vista do claustro do con 
vento de Santa Cruz em Comubra — Vista 
geral de Cintra, ; 

N.ºº 17: 18 — Vista do convento de 
Santa Clara a Nova em Coimbra — Igreja 
dos Paulistas e correio geral de Lisboa. 

N.º 19 e 20 — Visla geral de Coimbra 
— Convento da Serra do Pilar no Porto. 

N.ºº 2] e 22 — Vista de Almada, castel- 
lo em frente de Lisboa — Aqueducio de 
Coimbra. 

N.º 23 e 24 — Vista da eschola do exer- 
cito em Lisbua — Igreja do antigo convento 
dos S-runymos em Belem. 

Assigna-se no escriptorio d'este jcrna! 
e na loja do snr Ohveira É C.*, rua de 


santo Autonio nº 24 — Porto. (2182) 
ANUNCIOS. 
arrematação 


A'S 9 HORAS DA MANHÃ 


O dia quinta feira 19 do do corrente, 
lerão de arremalar-se, na rua de 
Santo Ildefonso n.º 462 e 464, varios 


generos do mercearia, [2574] 

OMINGOS Ignacio Pereira faz pu- 
D blico que comprou ao snr. Costo- 
dio de Azeredo Ferreira,a armação e 
lodos os pertences da sua loja, sita na 
ruado Terço n.º 32 e 34 e, para que es- 
ta compra fique livre de toda a respon- 
sabilidade e divida alguma, desde o 
dia 30 do corrente em diante, 


Porto, 17 de setembro de 1861. 
[2575] | 


Attencão 


Gremio dos ourives de 
prata e ouro 


| Mappa da distribuição da collecta 
lançada a este gremio se acha pu- 
blico nos paços do concelho por espa- 
ço de 5 dias a contar do dia 17. 
“Às reclamações serão recebidas pe- 
lo presidente do gremio até ao 5.º dia. 
Manoel Dias dofConto. 
Presidente do gremio, 
- JB5BH 


Es 


LEILA yU 
- Rua do Calvario n.º 61 

POR INTERVENÇÃO DEM.J F. PINTIEIRO 
Mo dia 19 do corrente, pelas 10 ho- 
ras da manhã, haverá leilão de mos 
veis, louças, utencilios de loja de con- 
feilaria, canaiisação de gaz, 1 caniliciro 
para o dilo e muitos oulros objectos 

que estarão patentes, [25382] 


Bilhares 
M a rua Chã n.º 14, vende-se os 2 


bilhares que pertenceram ao café 
Guichard, e pertenças, [295:3] 


“Gremio dos adeleiros 
Repartição da decima industrial, 
repartida por este gremio estã pa- 

tente na rua Chã n.º 14, do dia IS a 

232 do corrente, das 10 boras da manhã, 

às 3 da tarde, para ser examinado por 

quem convier. € 
Porto, 17 de setembro 


é 4º ' 
ZA 


de 1861 
E ESENCAMIMIOU SE um pe- 
D queno cão preto com nas 
meihas amareltas sobrr as olhas, 
raça de caçar talos; roga se 
1 quem 9 achar à queira Pestituio a sua 
dona na Foz, largo da Igreja n.º 79. 
quer ão j: (3585) 
Presidente do grevis das bhospedarias 
e casas de pasto, convida a belas as 
pessoas do dito grvto à virem reaminãr 
a sna collecia, na Batalha n.º 108 — ho- 
t+] Provincial — e apresentar no prsso de 5 
has, que findarão no da 25d corr-nte, 
as Suas reclamações no casode as hacer, 


(2586) 


Gremio 
dos agentes commerciaes 


CONVIDO os indivilnos, que compoem 
este gremio, a reclamar dentro do praso 
de O dias, o que julgaren a bem de seus 
justos interesses, e conforme a ler r gu- 
lamentar de 25 de setensbro de 1:60. so- 
bre suas respeclivas cullecias Con-bintos 
da lista, que postem examinar no |.º am 
dar da casa da tua dos Inglzes n.º 45. 
| O presidente, 
Lourenço B. C. Costa, 


Porto, 16 de serembro de 1861. 
sa Ê , > 51 2587) 
Na Feira de s. Bento 
ASSA-SE uma casa com armação 
p envidraçada na lojr; bem como no 
escriplorio; quem a desejar dirija-se 
com carta fechada a S. P. Lono es- 
criplorio do expediente d'este jornal. 
[2558] 


de 1. 


tenebra bollandeza 


qualidade 
ENPE.-SE por preços modicos na rua 
dos Inglezes n.º 36, 1.º andar. 
[2459] 


Mo dia [2 do corrente perden-se des- 
Ê de dentro da casa da a!fandega até 
ao caes dos Guindaes, vima nota de 308 
réis do Banco Mercantil. Quem a achas- 
se e a queira restituir pa rua do Bom- 
jardim n.º 281, receberá bôasalviçaras. 
Porto, 13 de setembro de Ix61. 

[2539] 


Largo des. chrispim n.º 6 
ECEBEU um novo e variado sorli- 
mento de papeis para forrar salas, 

assim como se vende transparentes tom 

molas já promplos. [25314] 


ENDE SE mm carroção quast - 

novo, montado em elas 
e albsrdõ-s, e nimã trequitana em 
metto bom uso e dons pares de 
euarnições : quem pretender algom Festes 
hjectos dirija-se do mestre correiro Am- 
tonio Gonçalves da Costa, na rua Cha 


(25117) 
M.* ELIZA 
ENCIONANDO deixar esta cilade, resol- 
veu-se a dar ludes as fazendas a um 
preço muito barato, 
Chapéus de 78200 a 440 réis. 
Enfeites de 4$000 a 25009 réis 
Cortes de vestrtos de cassa a 28500 rs: 
Bordadus, grinaldas, chapéus de cam 
po, vestidos de banho a» Vennfenne, Sor= 
nes de Dal, mantletes, espas, eic, ele, 
tudo a preços menos de metade. 


(2516) 
GRANDE DEPOSITO 
E 


agencia de aguas-ardentes 
DAS PRIMEIRAS DISTILLARIAS DA 


ESCOSSIA 


ENDEM-SE despachadas on captivas 
tanto de cereses como de melico 
» lonão-se encommendas Dos preços 
das fabricas. 
Antonio José da Silva Cunha, rua 
S. João n.º J4. (1906). 


FONTES & €.º 
PRAÇA DE D. PENRO N.º 106 
ONTINUA Ha render FLORDE ENXOFRE, 
GELETINA e mais geucru» para q puri- 
ticação dos viubos. 1433] 


— 


Es 


de 


—— a am 


IZ José de Oliveira, Marcelino Ribei- 
ro Barboza e Arnaldo Ribeiro Barboza, 
agradecem a todos os seus amigos que Os 
honrarem ao responso de sepultura de sua 
sempre chorada esposa, filha e irmã na 
noite do dia 10 do corrente, na igreja de 
Nossa Senhora do Csrno, e não o poden- 
do fazer pessoslmente, por este meio tri- 
butam eterna gratidão por tão distincto 
obseqnio. [2576] 


Mo dia 1.º do proximo mez 

- de outubro, pelas 10 horas 
da manhã, no tribunal das au- 
dieucias, rua do Almada n.º 335, da cidade 
do Porto, se ha-de proceder á arrematação 
de uma grande quinta denominada do Pe- 
droso, sita no lugar do Monteiro, fregue- 
sia de Pedroso, concelho de Guya, com 
“casas para habitação e lavoura, cap-lla, ter- 
ras de matto e pinheiros, carvalhos, so- 
breiros, castanheiros, terras lavradias com 
arvores de vinho e fructo, agua de rega 
e lima e de bica, differentes minas, deve- 
zas de castanho para arcos de pipa, tanques, 
eiras e mais pertenças, e ludo de natu- 
reza allndial e louvado na quantia de 
16:000$U00 de réis; a cuja arrematação se 
procede 4 requerimento de D. Maria José 
Ferrão Castelio Branco e marido para su- 
brugação devidamente aulhorisada e sobre 
o valor convencionsl de 85:000$000 réis 
no:uinaes de inscripções de 3 p.c. de as- 
seutamento, que deverão ser devidamente 
averbadas na fórma que consta dos sutos 
de precatoria vinda da cidade de Lisbus 
e pendentes no cartorio do escrivão de 2.º 
vara Domingos José Villela, rua Fernandes 
Thbomsz n.º 431. 
» Procurador, o sollicitador — Henrique 
José Marques. (2452, 


EDE-SE a quem achasse uma pul- 

seira de ouro, perdida hontem, 
desde a rua de Camões, até ao pala- 
cio da Exposição Industrial, o obsequio 
de entregal-a na rua das Flores n.º 103 
e 107, unde se darão us signaes da 
mesma e alviçaras. (2969) 


Alviçaras 

ERDEU-SE hontem 15 de setembro cerca 

de 4 horas da tarde, uma pulseira d'ouro, 
feita de 9 éllos ou peças, com uma cruz, 
uma ancora é um coração pendente, desde 
a rua dos Lavadouros, travessa da Picaria, 
travessa da Fabrica, Vielia do Correio, lra- 
vessa dos Clerigos, Vieila do Ferraz, rua 
das Flores até á esquina da igreja da Mize- 
ricordia. 

Quem a achasse, e a queira restituir, póde 
dirigir-se ao seu dono, na rua dos Lavadou 
ros n.º 33, onde receberá boas alvicarss 

o 


(2573) 
ALUGA-SE 


MA propriedade de casas de quatro 
andares, com quintal e agua, na 
rua do Almada n.º* 266, 268 e 270. 
| (2555) 


Gremio dos mercadores 
de quinquilherias 

STÁ feita a repartição da decima in- 

dustrial d'este gremio, molivs por 
que convida os interessados a virem 
examinal-a durante o praso de 5 dias, 
rua de Santo Antonio n.º 148, 1.º an- 
dar, desde as 10 horas da manhã alé 
ás 2 horas da tarde, 

Porto 14 desetembro de 1861. 


O presidente do gremio. 
(2566] 


endo eu, em 10 de junho pp. feito sa- 
ber verbalmente so 11.2? snr. Joaquim 
Ribeiro de Faria Guimarães, presidente da 
Compenhia de Lamíicios de Lordello, es- 
tando presentes os seus directores-caixas, 
jl1.7º08 snrs. Antonio Lour-nço Gonçalves 
Lima & €C 2, que as minhas funcções de di- 
rector technologico da fabrica da mesma com 
panbia, terminariam no dia 31 de dezem- 
bro do corrente anno, por quanto não me 
convinha continuar a exercer tal encargo, 
e, ratificando esta minha despedida em 17 
do mesmo mez, não me conste se tenha 
dado, até hoj», providencia alguma conçer- 
nente á respectiva substitaição ; faço po- 
blico, por este meio, que a minha despe- 
dida vigora, terminando, conseguintemen- 
te, as minhas funcções de director techno - 
logico da fabrica da Companhia de Lani- 
ficius de Lordello no dia 31 de dezembro 
do presente anno, para intelligencia de to- 
dos aquelles snrs. associados que, porven- 
tura, ignorem esta minha deliberação, e ser- 
vir de governo a quem cumpre providen- 
ciar a tal respeíto; advertindo que, talvez 
mesmo, quando, por deferencia, queira ad- 
diar a sabida, já me não seja possivel fazêl-o. 
Lordello, 13 de setembro de 186L. 
| Francisco Garcia. 

[2547] 

OBRAS DA NOVA ALFANDEGA DO PORTO. 


Arrematação. 


No dia 26 do corrente mez, pelas 10 ho- 
ras da manhã, na secretaria das mencio- 
nadas obras, estabelecida na rua occiden- 
tal de Miragaya n.º 203, se ba-de conti- 
nusr a arrematação dos fornecimentos de 
pedra de cantaria e seu apparelho, men- 
cionados no annuncio de 30 de agosto ul- 
timo. Todos os «dias não sanclilicados des- 
de as 9 horas da manhã até ás 4 da tar- 
de, se podem examinar na secretaria das 
ditas obras, as condieções da arrematação. 

O apparelho de cantaria será dado em 
separado ou junto com o fornecimento de 
pedra, segundo convier. 

- Para poder ser admittido como Jicitan- 
te, é necessario mostrar ter feito o depo- 
sito provisorio da quantia de 408000 réis. 

Porto e secretaria das obras da nova 
alfandega, 13 de setembro de 1861. 

O director das obras, 
F. de C. Morão Pinheiro. 
Tenente de engenheiros. 

[2555] 
UEM precisar n'esta cidade d'um aju- 
dante pharmaceulico com 4 annos 
de pratica e estudos de que apresen- 
ta allestados póde dirigir-se por es- 
cripta a Antonio Joaquim Rebello Maia 
d'Alijó. - [2954] 


me us 


“JNSTITUTO LUSITANO 


PARA UM NUMERO LIMITADO DE ALUVINAS 
DIRECTORES 


D. Ignez Ribó de Vila e D. Pedro Sebastiá Vila 


DESDE O 4.º DE OUTUBRO MUDA PARA A RUA DE SANTA CATHARINA N.º* 516 
A 530. — PORTO. 


N tado come os melhores do estrangei- 
ro, recebem as educandas uma educação 
solida e variada, sendo coadjuvados os di- 
reclores por professores nacionaes e es- 
trangeiros e de reconhecido merecimento. 
Além do estudo intellectual, ensina-se n'este 
estabelecimento toda a qualidade de pri- 
mores relativos ao sexo feminino, tudo com 
perfeição e elegancia 

A casa para onde muda este Instituto 


ESTE collegio, que está tão bem mon-[além de ser muito grande e de construc- 
!ção moderns, e a prova exacta do anhelo 


de que a direcção está possuída, com o fim 
de que as educandas gosem de umar puro e 
livre de todo o mau cheiro, de ricas vis- 
tas e de bons jardins para lornar mais 
aprasiveis as horas de descanço tornam este 
estabelecimento recommendavel. Admiltem- 
se alumnas internas, semi-internas e exter- 


nas. 
(2380) 


CAIXA UNIVERSAL DE CAPITÃES 


Companhia de seguros mutuos sobre a vida 
AUTIHORISADA PELO GOVERNO DE S. M. €. 


EM VIRTUDE DE REAL ORDEM DE 8 DE JUNHO DE 1859 


FUNDADOR 
SNR. D. FRANCISCO DE P. RETORTILLO 


DELEGADO REGIO 
SNR. D. MANOEL BALDASAMO, DEPUTADO ÁS CORTES 


DIRECTOR GERAL 
SNR. JOSÉ LUIZ RETORTILLO' 


“Junta interventora 


O exc."º snr. marquez de Perales, pre-| 


sidente da Associação geral de creadures de 
gado. eai 

O ill.7º snr. D. José Eugenio de Egui- 
zábal, advogado e proprietario. | 

O exe.”"º snr. D. álexendre Llorente, ex- 
ministro da fazenda. 

O snr. D Francisco Gaviria, propretario. 

O exc.”º snr. msrquez de Mirabel. 

O snr. D. Joaquim Zsyas de la Vega, 
marechal de campo e proprietario. 

O exc.”º snr. D. Manoel Affonso Marti- 
nez, ex-ministro do fomento e deputado 
ás côrtes. a 

0 snr. D. Sabino Ojero, banqueiro e pro- 
prietario. | 


O snr. D. Angel Barroeta, depúffado ás 
côrtes. | 

O il.mº snr. D. Antonio Navarro e Ca- 
sas, ex-conselheiro real. 

Osnr.marquez dos Ulagares, proprietario 

O exc.”º snr. marquez de Villaseca. 

O ill.7º snr. D. Jusé de Gelabert y Hore. 

O exc.”º snr. D. Marianno Perez dos Co- 
bos, brigadeiro do exercito e deputado ás 
côrtes. 

O exc.”º snr. D. Von'ura Diaz, ex-mi- 
nistro da governação. 

O exc.?º snr. D. Pedro Goossens, ex- 
conselheiro de ultramar. 

O l.mº sor. D. Lourenço Nicolau Quin- 


tana, director que fui das contribuições. 


CONSELHO DE INTERVENÇÃO EM PORTUGAL | 


Ex.m0s snrs. marechal duque de Saldanha — Marquez de Ficalho — Conde do Far- 
robo — Visconde do Cartaxo — João José Machado. = BANQUEIROS EM Lissoa, Quintelis, 
Sampayo É Cº = No Ponto, snrs. Casaes di Filhos. Em 


Numero de subscriptores no 1.º de agosto de 1861, 4600 — Capital subscripto réis 
1.440:000$000. Titulos depositados no Banco de Hespanha : — 4.124:000 reales. 


Fiança para responder aos subscriptores pela bôa administração de seus interesses : 


VINTE E SETE CONTOS 


E SEISCENTOS MIL RÉIS 


DIRECÇÃO GERAL EM MADRID — RUA DO PRINCIPE N.º 12 


À caixa tem estabelecidas as combinações seguintes: 


1.º Subscripção com alienação do capital. 
2.º Subscripção sem peres do capital nem 
todavia no caso de fsllecer o segurado. 


GANHOS PROVAVEIS RESULTANTES DE 


3.º Formação de rendas e pensões vitalícias. 


4.º Cessantias € jubilações. 
à.º Augmento de capitaes e dotes. 


UMA ENTRADA ANNUAL DE 508000 RÉIS 


IDADE DO SEGURADO Aosdsnnos Aos 10 Aos 15 Aos 20 Aos 25 

Em cabeça d'um menino de 1 diaaté 1 anno 4508009 1: 9:7508000 8:0008009 17:5008 
» » tannoaté 5 » 4208000 1:2508000 3:0008100 6:5003000 15:0008 

» » 5 0 » 400 1:2008000 2 8008000 6-0003009 14:0008 

» » 10 20 »  4M$000 1:2008000 2 7508000 5:7508000 15-5008 

» » 20 SO » 400g000  1:3008800 29008000 6:2008000 14:5008 

» » 3u 40 » 4VORUDO - FE400$000 3:2008000 7:0008$400 16.0008 

» p 40 2 . sp 4308000  1:5008000  3:5008000 7:5008000 19-0008 

> » SU > » 4408000 1:6008000 41008600 9:500$000 22:5008 


À exactidão aproximada d'estes numeros se acha confirmada pelos factos, pois em 


sociedade d'esta classe tem havido sabsen 


tor que, havendo entrado com 2788010 rs 


as sua entrada na companhia, ao cabo de & annas e 8 mezes tem rec lhido 1:388$480 


réis 36 centesimos em efleciivo metalico, 
titulos de 5 p.e., portaoto equivale a um 
vão deixam interesses tão fabulosos, mas 


ou seja 2:6448360 réis 37 centesimos em 
Incro de 143 p. c. As imposições annunes 
tambem são extrasrdinarias as que obteem, 


pois chegam a dar até 66 p. c., cuja utililade é quasi impossivel alcançar em outros 


negocios. 


VANTAGENS QUE OFFERECE ESTA COMPANHIA SOBRE AS DEMAIS 


1.º A Caixa Universal de Capitaes é a 


unica que só cobra 4 p. e. fixos; e é, por- 


tanto, a que leva ao subscriptor direitos nais modicos que todas as outras, que co- 


bram mais de 4 p. e. 


2º A Caixa Universal de Capitaes inverfia o importe das suas subscripções em titu- 
los de 3 p. e. defendo, que produzem mais qua o 3 p. c. consolidado. 

3º A Caixa Universal de Cspitses é a unica que. permitte ao subscriptor retirar seu 
capital e interesses antes da chegar á epocha fixada para à sua liquidação. 

Pódem dirigir-se os snrs. subscriptores ao referido inspector o snr. Oliveyra. 


Admittem-se subscripções nesta cidade, 


o representante viageiro da mesma empreza 


D. Ramon VicentesOliveyvra, Porto, rua de Entre-paredes n.º 278, hotel Nova União. 


4 
M a rua das Flores esquina da vi-; 


ella do Ferraz n.º 79 vende-se quei- 
jo Londrino de superior qualidade. 
[2552] 


direcção do Palacio de Crystal Por- 


E 
em conformidade da resolução tomada.pelo 
conselho fiscal, teem de entrar até ao dia 
30 do corrente, com a primeira prestação 
de 10 por cento ou 108000 réis por acção 
sobre a importancia das suas acções. Para 
-ste effeito o escriptorio provisorio junto 
á. secretaria da Bolsa Commercial estará 
aberto todos os dias uteis, desde as 10 ho- 
ras da manhã alé ás 3 da tarde. 
Porto, 14 de setembro de 1861. 
Os directores, 
Francisco de Oliveira Chamiço, 
Franciseo Pinto Bessa, 
Alfredo Allen. 
[2596] 


A rua d'Alfandega n.º 7 ha um bom 
escriptorio para alugar. Consta de 
2 salas e um grande armazem. 
E' muito barato: para ajuste tracta- 
se na mesma casa. [2543] 


ENDE-SE a casa da rua dos Caldei- 
reiros n.º* 106 e 108; quem a pre- 
tender comprar falle na rua de S. João 
n.º 85e 87, que allise dirá com quem 
se tracta. [2397] 


tuense, previne os $nrs. accionistas que | 


"qa praça n.º 65 a 68. 


[2335] 


A quem convier 


RECISA-SE para um col- 


K5- 


legio de educação de 
meninas, de uma senhora, 
de estado livre, que se ach» 
habilitada a bem dirigir aquelle estabele- 
ciento, tanto por sua capacidade moral, 
civil e religiusa, como tambem no ensino de 
prendas proprias do seu sexo, taes como: 
obras de malba, costura, bordados de toda 
a e-pecie, etc. 
| Quem estiver n'estas circumstencias di- 
rja-se ao escriplorio d'este jornal. 
(2537) 
QUEM quizer comprar 3 moradas de 
casas sitas no passeio das Fontai- 
dis n.ºº 67, 68, 69, 12,73, 74 e 75, 
ge só pagam de fôro à camara (todas) 
2$500 réis, fallena rua do Miradouro 
n.º 15. 


| 


[2530] 
LUGA-SE a casa n.º 98 a 102, na 
antiga rua das Hortas e hoje rua do 

Almada, a qual tem 4 andares e aguas- 

furtadas e tem duas frentes com muito 

boas vistase bons arranjos para fami- 

lia, e boas lojas para um e outro lado. 
Quem a pretender póde fallar na 

mesma casa. [2523] 


LUGA-SE a barraca n.º 49 a 50 na 
Praça do Anjo: tracta-se na mes- 


[2515] das Flores n.º 202. 


A LUGA-SE a sala da frente do 1.º an- E oooberinçe PR D OSITO | e 


dar da casa n.º 17 e19,da rua 


S. Francisco, que serve para escripto-| 
rio : 
ptorio do expediente d'este jornal. 


quem a pretender falle no escri- 


(2184) 
Salão para modas 


EM a rua da Fabrica com entrada pela 
porta n.º 21, ha um bom salão para 


alugar — é proprio para armazem de Dito mescla ...... 90 


modes ou de outras fazendas. Quem 


o pretender falle na mesma rua n.º 37. 
(2488; 


Vendem-se 


RANCHÕES de vinhatico de excel- 
lente qualidade e dimenções, na 
rua d'Alegria n.º 97. [2490] 


7 ENDE-SE à quinta denomi- 

nada da Veiga, sita na fre- 
guezia de Minhotães, do conce- 
lho de Villa Nova de Famalicão, 
que se compõe d'uma bôa casa de habi- 
tação com sua capella, azenhas, campos de 
terra lavradia e bouças de matto. 

Quem quizer compral-a queira diri- 
gir-se á rua de Cedofeita n.º 124 a casa 
do 1.º snr. dr. Antonio da Silva Guima- 
rães, aonde achará quem lhe póle mostra: 
us lilulos e tractar do seu ajuste. 


(2398] 


sãos 


PORTO 
Loteria da Misericordia 
de Lisboa. 


6.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE 


RÉIS 10.099:5909 


CUNHA & RORIZ 


Afliançados no governo 
civil do Porto, na con- 
formidade do edital de 

"28 de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igre- 
ja da Misericordia, e defronte da Compa- 
nhia dos Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros 
a 6S600, meios ditos a 38400, quartos 
a 1S700, e cautelas de 500 réis e 250 
réis, cuja extracção terá lugar no dia 18 
de setembro, tu 

Satisfazem todas e quassquer encom- 
mendas que lhes sejam feitas das provin- 
cias com toda a pontualidade, vindo acom- 
panhadas do respectivo importe em vales 
do correio, e remettem aos seus freguezes 


as listas dos premios. 
N. B. Os mesmos vende- 


E ram da ultima loteria os se- 


guintes premios em bilhetes inteiros e cau- 
telas de 500 e 250 réis: 


3030 — 1:000$000 | 738 — 1008000 
1956 — 2005000 | 1972 — 1008000 
1901 — 400$000 | 3845 — 1008000 

(2492) 


DEPOSITO 
SABÃO DE LISBOA 
FABRICA DE VALLADARES 

2403) 

A rua do Laranjal n.º 151, aluga- 
lada: tracla-se na mesma casa, do seu 
»jusle. (2361) 


| 


tua de S. João n.º 75 
N se uma sala decentemente mubi- 
Deposito de pezos do novo 


systema a 28500 por 


collecção 


ONTINUAM a vender-sena rua de S. João 
nº 116. (1578) 


o dia 21 do corrente mez de setembro, 

pelas 10 horas da manhã, no tribonal 
das audiencias da rua do Almada n.º 335, 
se ha-de proceder á arrematação de ums 
morada de casas de um andar, com sur 
agua-furtada, loja e escriptario, com os n 
56 a 60, sita na rua do Senhor do Bom- 
fim, tendo na traze-ra uma casa de fabrica, 
sendo ametade de um andar e a outra me- 
tads terrea conligua a esta do lado do 


“de sabão de Lisboa 
pe DA FABRICA 
DE | 


BRAÇO DE PRATA 


RUA DE BELLOMONTE N.º 53 


Sabão amarello,.. 70 des: 
3 ... Tem 2 p.c. de des- 
Dito dito... “e... 55 conto. 


(2544) 


Uma boa escrivaninha de 


quatro abas 
ENDE-SE na rua de S. João Novo 
ed É (2545) 


Prevenção contra o frio 


WAS Congostas n.º 33, vendem-se em 

liquidação alcatifas, tapessaria e capa- 
chos de casca de côco, de muita dura, 
para portses, escadase janellas, grandes e 
pequenos. Ha tambem Challiesje Repes, pa- 
ra vestidos de senhora, e vende chá verde 
a 900 e 960 o arratel, da primeira quali- 
dade. (2548) 


EM quizer comprar o direito de! 


U 
Q uma bôa quinta, que é praso de 
sersção, falle na rua Firmeza, em 
casa de Manoel Barboza Pinto, n.º 123. 
(25953) 


CALDAS. 


RUA DAS FLORES N.ºº 45a 51 
4 parte do seu rico sortimento 

de fszendas de inverno — castores, ca- 
Z-miras, sedas e veludos. Entre as boni- 
las capas que recebeu para snr.º vieram 
paletois Valmy, Hoermel, Fra-diavolo, Fa- 


vorite, Mazarine e Maurerqué, na verdade 
muito elegantese de gronde effeito. 
2497) 


INUS e siuetas de aço de nova invenção 
S ainda desconhecidos n'este paiz, que 
são muito preferiveis aos de bronze pelo 
seu belio som harmonioso e argentino, ou- 
vindo-se a muito maior distancia do que es- 
tes, lornandu-se, portanto, muito recommen- 
daveis para as estações de caminhos de 
ferro, pliaroes, estabelecimentos grandes, 
fabricas e a todos os navios, e, sobretudo, 
para adorno das torres de igrejas, fabri- 
cando-se carrilhões completos, aflinados e 
em todos os tamanhos. 

Amostras e preços se podem vêr na rua 
de |S. Jvão n.º 78, 1.º andar. [2224] 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Para Dublin, Belfast é 
Glasgow ãE 


O vapor inglez a helice 
=WATERWITCH <= ca- 
pitão Henry le Pan, es- 
pera-se aqui para sahir 
| para os mencionados por- 
tos até o dia 6 de outubro. 
Consignatario Carlos Coverley, rua dos 
Inglezes n.º 15. 220) 


Para Londres. 

O vapor inglez a 
helice = IBERIA, 
= capitão Rober- 
to Kavanaugh, de- 


ve estar aqui de 
volta para sahir no dia 20 do corrente. 
Para carga e passageiros, para o que 
tem excelentes commodos, lracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerbeerd Ju- 
nior & €.* ou com Alexandre Miller & 
(.º, rua dos Inglezes n.º 73. (2399) 
Para Hull 
| O = PRINCESS ROYAL = sa- 
| go hirá com brevidade para Hull, 
| tendo a parte da carga enga- 
jada. Ellerby & Mason, Hall. | 
(1324) 
Para Leith | 
EM DIREITURA 
À escuna ingleza = PATRIOT, 
= capitão William Austen. 
Frete 25 sh. (2400) 
Para Glasgow 
À escuna ingleza = AGNES. = 
PES “ Frete 25 sh. 
42401) 
Para Londres. 
A sabir com muita brevidade o 
brigue inglez = TERMINUS,= 
Al, capitão Samuel Elmands. 
| | (2560) 
Para carga tracta-se com os consigna- 
tarios A. Miller & €.*, na Praça. 


Para o Rio de Janeiro 


di 


A Barca = CRUZ 5.º =— de 1.º 
classe, pregada e forrada de co- 
bre, sahirá com a maior brevida- 


norte uma casa subradada em ponto pe-| de. liecebe alguma carga miuda, passagei 
queno, com poço e quintal, de natureza de | FOS3 pagar nesta ou n'aquella praça, e para 
praso faleuzim de que é directa senhoris | Isso tracta-se cum Antonio Pereira da Cruz 
a exc.M camara, cam o dominio de 40 um | em Cima do Muro do lado da Ponte n.º 


e emphiteutgs os herdeiros de Jo-é Lurz | 39 e 40. 


de Andrade, a quem se paga de fôro an- 
nualmente 208000 réis e se acha avaliada 
livre de todos os encargos na quantia de 
1.950$000 réis; procede-se à esta arrema- 
tação no inventario à que se procede por 
fsllecimento de Domingos Gonçalves Car- 
neiro, morador que foi na dita rua do Se- 


nhor do Bomfim, a requerimento da viuva | se aos despachantes Gomes, Lima 
do mesmo Maria Marques, de que é escri-| Cima do Muro n.º! 153 e 155. 


vão Joaquim José de Souza Reis. 
(2550) 


ENDEM-SE garrafas de 6 e meio ao gal-| 


lão, na rua da Reboleira n.º 49, por 
preços baixos. (1440) 


EM quizer dar a juros a quantia de/ Cima do Muro n.º 155. 


U 
Q 1:500$000 réis com hypoteca de 
duas moradas de casas com grande 
quintal e mais pertenças, sita na rua da 
Restauração n.º* 219e 221 a 239, ou 


Precisa-se d'um cirargião. 


(2306) 


Para Lisboa 


O histe =BOM JESUS DE FÃO, 
==a sahir em poucos dias: 
quem quizer carregar dirija- 
& €.* 


(2577) 


Para Lisboa | 
O biata == LOUREIRO 1.º = 
sahir com brevidade: quem 
quizer carregar dirijam-se aos 
despachantes Gomes Lima & €.? 

[2578] | 


dir 


Para Setubal. 

O hiate = BEIJINHO = a sahir 
com brevidade: quem no mes- 
mo quizer carregar dirija-se 


queira comprar as mesmas, falle na rua | aos despachantes Gomes, Lima & C.* Ci 


(2443) 


ma do Mare n.º 155. [2579] 


a Bristole Gloucester 
À escuna ingleza = ELIZA, ca- 
pitão David Jenkins, é esperada 
a toda a hora, para sahir com 


[1858 
Para Plymouth & Exeter 


muita brevidade. | 


À escuna ingleza = GUILLEL- 
“MO,==capitão John Le Gres- 
ley, sahe com brevidade. 
tr 

Para Gothemburg, Cope-. 
“nhagen é Stockholm 
4-4 O brigue sueco == JOHNNY, == 
capitão F. Ehlert, espera-se aqui 
Essa todusos dias. Ainda tem algum 
Ingar para carga. (2519) 
Para Londres - 
O Lrigue inglez == FLORA, = ca- 
pitão Jo.* Pettman, sahe até 5 de 


—— outubro. Ainda tem algum lugar 
para carga. (2922) , 


Para Leith e New-Castle 
(Es A escuna ingleza = VISITOR, 
== capitão William Giee, sahe 

- até o dia 10 de outubro. 


— 


: (2580) - 
Consignatario Carlos Coverley, 
rua Nova dos Inglezes n.º 15. f 


Para Falmouth, Plymouth 
€& Exeter | 


À escuna ingleza = FLORA, — 


FE capitão W. Il. Pearse, pera-so. 
| » por estes dias, devendu sahir, 


com brevidade. EA 
Consignatarios Croft & C.*, S. Fran-, 
(2470) 


Para Hamburgo. 


a 


cisco nº 5. 


A galenta hollandeza=-"VMARGA-. 

“RETHA ANTINA, ==cspitão H.. 
Jager. DM Deda dtt e do 4 

Consignalsrios Eduard Kebe: 

pe Es: (2549) 


AVISO tries 


&C.º Taipas n 

A barca portugueza = JOVEN. 
did ERMELINDA = sahirá para o 
Rio de Janeiro no dia 23 do, 
corrente, por isso roga-se aos snrs. pas- 
sageiros e carregadores — áquelles liquida-. 
rem suas passagens e estes apresentarem ' 
conhecimentos no escriptorio na Praça de 
Carlos Alberto n.º 54. | 


c, É 'f 


$ 


“(2012 
Para o Rio de Janeiro 


Vei sabir com brevidade a mui 
veleira bares = MONTEIRO 2.º 
- ==de 1.º classe, capitão Ssn-. 
PÉ tos; para carga e passageiros: 
para os quaes tem os melhores commodos: 
e tractamento, tracta-se em Cima do Muro: - 
junto á ponte com José de Souza Monteiro. 
e Silva, n.º 1 e2, ou com Luiz Pereira 
Fermin n.º 19. a ] 

(2477) à 


Precisa-se d'um cirurgião. 
“Para o Rio de Janeiro > 
E dcaloi = SILENCIO, =: capi-* 


ga tão Carvalho; sahe com brevi- 


dade; recebe passageiros aos 

quaes offerece excellentes com- 

modos e Lractamento : tracta-se com o cai- 

xa, tua da Alegria n.º 97, ou com Deniel' 
& Irmão. (2507) 
Para o Rio de Janeiro 


A barca =TAMEGA, = capilão 

EBD ei sabe até 25 do corrente; 

=» recebe carga e passageiros, aos 

quaes olferece bom traclamento : tracla-se 

com Luiz Pereixa Fermin, em Cima do Muro 

da Lada n.º 19. | | 
Precisa-se d'um sor. cirurgião. 


(1786) 
Para o Rio de Janeiro 


Vai sahir com muita brevidade 

a galera =ADAMASTOR j=for- 

é rada e pregada de cobre, ca- . 
E» pitão José Viegas dos Santos, 

a qual já se acha ancorada n'e-ts porio. 
Para O resto da carga e passageiros, para 
os quaes tem excellentes commodas, tracta- 
se com Serafim Antonio Martins, Ferraria de 


Baixo n.º A. (2149) 
Para o Rio de Janeiro 


RES Vai sahir com muita brevidade & 


barca =FLOR DA MAIA ,==capi- 
tão Lopes : para carga e passa- 


geiros tracta-se com Manoel Pereira. Penna 
& €.?, Praça de Carlos Alberto n.º 132. 
[2494] 


Para o Rio Grande do Sul 


Pa 


A barca == OURENSE = sahi- 
rá com muita brevidade. Pa- 
ra carga e passageiros tracta- 
se cory Antonio Laiz Gomes Li- 
ma, rua dos loglezes n.º 30 e 32. 
[2457] 


Para Pernambuco. 

Vai sahir no dia 30 ds corrente, 
o veleiro brigus == MERCURIO ; 
==tem excellentes commodos pa- 
ra passagairos; para Os quasse o restante 
da carga tracta-se com Sosres, Irmão, na 
rua do Almada n.º 146. - (2087) 


Para Pernambuco 


gb 


Vai sahbircom brevidade a mui 

“veleira barca =SYMPATHIA= 
de 1.º classe : para carga e pas- 
sagriros tracla-se com Manoel Gualberto 
Soares, rua de Beliomente n.º 77. 


(2132) 


E E 
ESPECTACULOS. 


4.º feira 18 de setembro. 
S. JOÃO. — 6.º representação. — Gran- 


de espectaculo dramalico, lyrico e corro- 
graphico dos meninos florentinos, debaixo 
- | da direcção do snr. José Sialdini. — O es- 
pectaculo se annunciará por cartazes. — 
A's 8 e meia horas. j 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua Ja Ferraria de Baixo n. 108. 


